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APRESENTAÇÃO 

O presente volume contém os resultados dos trabalhos de pesqui 

sa, com a cultura do trigo, realizados em 1987, pela Unidade de Exe 

cução de Pesquisa de Âmbito Estadual de Dourados-UEPAE de Dourados, 

da EMBRAPA. Alguns foram desenvolvidos com a colaboração da Coope 

rativa Regional Tritícola Serrana Ltda-COTRIJUÍ, Cooperativa Agrí 

cola de Cotia-Cooperativa Central-CAC-CC, Fazenda Itamarati S.A., 

Empresa de Pesquisa, Assisténcia Técnica e Extensão Rural de Mato 

Grosso do Sul-EMPAER e Centro Nacional de Pesquisa de Trigo-CNPT. 

Espera-se que estes resultados auxiliem as demais instituições 

de pesquisa no planejamento de novos trabalhos. Entretanto, como 

alguns são preliminares, sugerimos o máximo cuidado na utilização 

dos mesmos. 

Amoacy Carvalho Fabricio 
Subchefe de tJEPAE de Dourados 
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CONDIÇÕES CLIMÁTICAS DURANTE O CICLO DO TRIGO, 

EM DOURADOS, MS, SAFRA 1987 

A Tabela 1 mostra a precipitação pluviométrica por decêndio e 

por mês, durante a safra de trigo de 1987. Dos nove períodos de 

cultivo simulado, os cinco primeiros apresentaram lâmina precipita 

da acima de 300 mm (303 a 565 mm) e o sexto, de 285 mm. Estas lâmi 

nas foram suficientes para que as cultivares de trigo, com emergén 

cia a partir do terceiro decêndio de março até o segundo decêndio 

de maio, atingissem excelentes produtividades. A estiagem, verifica 

da no terceiro decêndio de junho e nos primeiro e segundo decêndios 

de julho (mas que na realidade foi de 42 dias, intercalados com uma 

precipitação de 8 mm, em 9 de julho) , prejudicou severamente as cul 

tivares de trigo com emergência a partir do terceiro decêndio de 

maio até o segundo decêndio de junho. 

Na Tabela 2, estão as médias mensais da temperatura e da umida 

de relativa do ar. Somente em maio, junho e agosto, a média mensal 

da temperatura média não ultrapassou 20°C, o que foi favorável às 

cultivares com emergência, a partir do primeiro decêndio de abril. 

Em julho, a temperatura média mensal ficou 3,4°C acima da média do 

mesmo mês, em 1986. 

Nos dias 16, 17, 18, 24, 25 e 26 de junho, a temperatura mínima 

de relva atingiu valores negativos (-0,4; -3,2; -1,2; -2,0; -1,0; e 

_0,6 0C, respectivamente), com formação de geadas apenas em 17 e 24, 

de moderada e fraca intensidades, respectivamente. 
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PROJETO 004.83.031-1 - AVALIAÇÃO DE GERMOPLASMA DE TRIGO 

As cultivares de trigo, recomendadas oara Mato Grosso do Sul, 

são, de nodo geral, suscetíveis às doenças, sendo que as de origem 

mexicana também são sensíveis à acidez nociva do solo, o que impe 

de o cultivo das mesmas em sôlos fase campo e cerrado, que repre 

sentam mais de 90 % da área disponível para a agricultura, na re 

gião. 

O presente projeto tem como objetivo avaliar o comportamento de 

linhagens e cultivares de trigo quanto ao potencial de rendimento 

de grãos, resistência às doenças e outras características agronômi 

cas desejáveis, tanto em solos de campo corrigidos como em solos 

de mata. 

As linhagens e cultivares, obtidas através do projeto "Introdu 

ção e criação de germopiasma de trigo", da UEPAE de Dourados, são 

testadas em experimentos de competição, em comparação com as cuiti 

vares padrão, que em solos de campo são EH 1146, BR 20-Guat6, IAC 

5-Maringá, IAC 13-Lorena e IAC 18-Xavantes, e em solos de mata, 

Anahuac, BR li-Guarani, INIA 66 e Jupateco 73. A experimentação é 

constituída dos níveis: estadual de cultivares, final, intermediá 

rio e preliminar. 

1. Cultivares de trigo em nível estadual de experimentação 

Paulo Gervini Sousa' 

Ciaudio Lazzarotto
2  

Alfredo José Barreto Luiz 3  

Mauri Rumiatto 4  

Ednardo Barreto de Souza 5  

Eng.-Agr., M.Sc., da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 681, 79830 - Dourados, MS. 
2  Eng.-Agr., da [M8RAPA-UEPAE de Dourados. 

£ng.-Agr., do convnio EMBRAPA/CAC-CC, Caixa Postal 213, 79800 - Dourados, MS. 

Tcnico Agrícola da COTRIJUf, 	disposiço da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 

Tcnico Agrícola da CAC-CC. 
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1.1. Objetivo 

Avaliar o comportamento das cultivares de trigo recomendadas pa 

ra Mato Grosso do Sul. 

1.2. Metodologia 

O planejamento e a organização dos experimentos obedeceram ãpro 

gramação estabelecida na III Reunião da Comissão Centro-Sul--Brasi 

leira de Pesquisa de Trigo. Os experimentos foram os seguintes: 

a) Ensaio Estadual de Cultivares de Trigo para Solos de Campo 

(ECR) , instalado na UEPAE de Dourados e Ponta Porã; 

b) Ensaio Estadual de Cultivares de Trigo para Solos de Mata 

(ECS) , instalado em Indápolis e Fátima do Sul. 

O delineamenLo experimental foi o de blocos ao acaso, com qua 

tro repetições. A parcela constituiu-.se de cinco linhas de 5,00 m, 

espaçadas de 0,20 m. Foram colhidas as trjs linhas centrais. Utili 

zou-se uma densidade de 400 sementes viáveis/m2 . Foram feitas as 

seguintes determinações: rendimento de grãos, peso do hectolitro, 

peso de mil sementes, espigamento médio, ciclo da emergência ao es 

pigamento médio e da emergência à colheita e altura de plantas. 

Os valores de rendimento de grãos foram analisados estatistica 

mente e os contrastes entre as médias determinados pelo teste de 

Duncan, a 5 %. Foram feitas as seguintes adubações de manutenção: 

a) UEPAE de Dourados (solo de campo) : 300 kg/ha da fórmula 

4-30-10; 

b) Ponta Porá (solo de campo): 400 kg/ha da fórmula 4-30-10; 

c) Indápolis (solo de mata): 200 kg/ha da fórmula 4-30-10; 

d) Fátima do Sul (solo de mata): 200 kg/ha da fórmula 4-30-10. 

O experimento de Fátima do Sul foi conduzido pela Cooperativa A 

grícola de Cotia-Cooperativa Central (CAC-CC) 

1.3. Resultados 

Na região de Dourados, a precipitação pluviométrica foi sufici 

ente e bem distribuída em abril, maio e até meados de junho. A par 

tir deste período, houve uma estiagem de 42 dias, intercalada com 

uma precipitação de 7,8 mm, em 9 de julho. 
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A temperatura do ar foi amena em maio e junho, com o período 

mais frio entre 16 e 26 de junho, sendo registradas temperaturas 

mínimas de relva abaixo de 000 e formação de geadas de fraca e mo 

derada intensidades. Estas condições climáticas foram favoráveis 

às cultivares com emergência em abril e até meados de maio, que a 

tingiram excelente rendimento de grãos; aquelas com emergência em 

final de maio e em junho, foram prejudicadas pela estiagem. As tem 

peraturas elevadas, do mês de julho, favoreceram o aparecimento e 

desenvolvimento da Pyricularia sp. 

As cultivares mostraram comportamento diferenciado em condições 

ambientais favoráveis ou desfavoráveis (deficiência hídrica) , per 

mitindo a identificação de germoplasmas adaptados à ambas. 

O ECR foi instalado na UEPAE de Dourados, em 22.4 	(emergência 

em 27.4.87), em em Ponta Porá, em 26.4 (emergência em 5.5.87), 	a 

presentando rendimento médio de grãos de 1.360 e 1.346 kg/ha, res 

pectivamente (Tabelas 1 e 2). Na UEPAE de Dourados, a cultivar que 

apresentou o maior rendimento de grãos foi a BH 1146 (1.503 kg/ha), 

e em Ponta Porá, a IAC 13-Lorena (1.583 kg/ha). 

O ECS foi instalado em Indápolis, em 7.5 (emergêrcia em 12.5. 

87), e em Fátima do Sul, em 18.5 (emergência em 23.5.87), com ren 

dimento médio de grãos de 2.647 e 2.795 kg/ha, respectivamente (Ta 

belas 3 e 4). Em Indápolis, a cultivar mais produtiva foi a IAPAR 

17-Caeté (3.034 kg/ha), e em Fátima do Sul, a Anahuac (3.249 kg/ 

ha). 
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2. Linhagens e cultivares de trigo em nível final de experimentação 

Paulo Cervini Sousa 1  

Claudio Lazzarotto 2  

Alfredo José Barreto Luiz 3  

Mauri Rumiatto' 

Ednardo Barreto de Souza 5  

2.1. Objetivo 

Avaliar o comportamento de linhagens e cultivares de trigo em 

nível final de experimentação. 

2.2. Metodologia 

O planejamento e a organização dos exporimentos obedeceram ãpro 

gramação estabelecida na III Reunião da Comissão Centro-Sul-Brasi 

leira de Pesquisa de Trigo. Os experimentos foram os seguintes: 

a) Ensaio Centro-Sul-Brasileiro de Cultivares de Trigo para So 

los com Alumínio (CSBR) , instalado em duas épocas, na UEPAE 

de Dourados e Ponta Porá; 

b) Ensaio Centro-Sul-Brasileiro de Cultivares de Trigo para So 

los sem Alumínio (CSBS-A e CSBS-B) , instalado em duas épocas, 

em Indápolis e Fátima do Sul. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com qua 

tro repetições. A parcela constituiu-se de cinco linhas de 5,00 m, 

espaçadas de 0,20 m. Foram colhidas as três linhas centrais. Utili 

zou-se uma densidade de 400 sementes viáveis/m2 . Foram feitas as 

seguintes determinações: rendimento de grãos, peso do hectolitro, 

peso de mil sementes, espigamento médio, ciclo da emergência ao es 

Eng.-Aqr., M.Sc., da EM8RAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 

Eng.-Agr., da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 

Eng.-Agr., do convnio EMBHAPAICAC-CC, Caixa Postal 213, 79800 - Dourados, MS. 

Tcnico Agrícola da COIRIJUÍ, 'a disposiç&o da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
5' 	. Tecnico Agricola da CAC-CC. 
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pigamento médio e da emergência à colheita e altura de plantas. Os 

rendimentos percentuais foram determinados em relação à cultivar pa 

drão de melhor comportamento, que em solos de campo foi a mi 1146, 

e, em solos de mata, a Anahu&c. No CSBS-A - primeira época, condu 

zido em Indápolis, as cultivares Anahuac, INIA 66 e Jupateco 73, 

foram avaliadas com e sem aplicação de fungicida (propiconazole) 

Os rendimentos de grãos foram analisados estatisticamente e os 

contrastes entre as médias determinados pelo teste de Duncan, a 5 %. 

A Tabela 1 apresenta a análise química dos solos da UEPAE de Dou 

rados, Ponta Porã, Indápolis e Fátima do Sul. 

Os experimentos de Fátima do Sul foram conduzidos pela CAC-CC. 

2.3. Resultados 

O CSBR foi instalado, em duas épocas, na UEPAE de Dourados: 22. 

4 (emergência em 27.4.87) e 19.5 (emergência em 25.5.87), com ren 

dimento médio de grãos de 1.377 e 559 kg/ha, respectivamente (Taba 

las 2 e 3); e em Ponta Porã: 26.4 (emergência em 5.5.87) e 10.6 

(emergência em 18.6.87), com 1.394 e 768 kg/ha,respectivamente (Ta 

belas 4 e 5). 

O CSBS-A e o CSBS-13 foram instalados, em duas épocas, em Indápo 

lis: 6.5 (emergência em 12.5.87) e 8.6 (emergência em 16.6.87); e 

em Fátima do Sul: 16 e 18.5.87 (emergência em 21 e 23.5.87, respec 

tivamente) e 6.6 (emergência em 12.6.87). O CSBS-A, primeira e se 

gunda épocas, em Indápolis, mostrou rendimento médio de grãos de 

2.743 e 749 kg/ha, respectivamente (Tabelas 6 e 7); e em Fátima do 

Sul, 2.565 e 1.306 kg/ha, respectivamente (Tabelas 8 e 9). O CSBS-

B, primeira e segunda épocas, em Indápolis, apresentou rendimento 

médio de grãos de 2.836 e 788 kg/ha, respectivamente (Tabelas 10 e 

11); e em Fátima •do Sul, 2.737 e 1.395 kg/ha, respectivamente (Te 

belas 12 e 13). 

As linhagens e cultivares, que destacaram-se quanto ao rendimen 

to de grãos, foram: 

a) CSBR - primeira época (UEPAE de Dourados): IAC 171eIAC 160, 

que superaram a padrão EH 1146 (1.503 kg/ha), em 7e1 %, res 

pectivamente; 

b) CSBR - segunda época (UEPAE de Dourados): IAC 27-Pantaneiro, 
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que superou a EH 1146 (618 kg/ha), em 14 %; 

c) CSBR - primeira época (Ponta Porá): IDS 237-10, IAC 27-Panta 

neiro, PF 81191, IAC 171 e PF 81190, que suplantaram a 	EH 

1146 (1.470 kg/ha), em 11, 5, 3, 3 e 3 %, respectivamente; 

d) CSBR - segunda época (Ponta Porá): nenhuma linhagem suplan 

tou a EH 1146 (903 kg/ha); 

e) CSBS-A - primeira época (Indápolis) : MS 81129 e IAPAR 17-Cae 

tó, que superaram a padrão Anahuac (2.862 kg/ha), em 3 e 2 

respectivamente. Entretanto nenhuma linhagem ou cultivar foi 

mais produtiva que a Anahuac com uma aplicação de fungicida 

(propiconazole), que atingiu 2.999 kg/ha; 

f) CSBS-A - segunda época (Indápolis): MS 81129, MS 8166, IAPAR 

17-Caeté e PF 791037, que suplantaram a média de duas avalia 

ções da Anahuac (727 e 939 kg/ha), em 26, 19, 11 e 2 %, res 

pectivamente; 

g) CSBS-B - primeira época (Indápolis) : IA 8448, LD 8432, 	IA 

832, IA 837, 100 856, 100 865 e IA 846, que foram superiores 

a Anahuac (2.875 kg/ha), em 14, 8, 7, 6, 3, 1 e 1 %, respec 

tivamente; 

h) CSBS-B - segunda época (Indápolis): IA 832, IA 846, IA 862, 

100 834, 100 868, IA 8448, 100 856, 100 863 e IA 837, 	que 

foram mais produtivas que a Anahuac (789 kg/ha) , em 25, 17, 

17, 16, 15, 14, 5, 5 e 4 %, respectivamente; 

i) CSBS-A - primeira época (Fátima do Sul) IA 7959 e MS 81129, 

que superaram a média de duas avaliações da Anahuac (2.996 e 

2.988 kg/ha), ambas em 1 %; 

j) CSBS-A - segunda época (Fátima do Sul): IAPAR 17-Caet6, 	MS 

81129, MS 8166, PF 791037, 1AC83 e BR 21-Nhandeva, que 	su 

plantaram a média de duas avaliações da Anahuac 	(1.511 e 

1.273 kg/ha), em 27, 22, 15, 7, 4 e 3 %, resoectivamente; 

1) CSBS-B - primeira época (Fátima do Sul): IA 8448 e IA 832, 

que foram superiores a Anahuac (3.096 kg/ha) , em 8 e 7 %, res 

pectivamente; e 

m) CSES-B - segunda época (Fátima do Sul): das 17 linhagens tes 

tadas, quatorze foram mais produtivas que a Anahuac 	(1.338 

kg/ha), destacando-se IA 832, IOC 856, 100 868, 	IA 8448, 
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IOC 862 e IOC 863, com superioridade de 37, 29, 25, 22, 21 e 

10 %, respectivamente. 

Em Indápolis, na primeira &poca do CSES-A, foram avaliadas 	as 

cultivares Anahuac, INIA 66 e Jupateco 73, sem e com uma aplicação 

de fungicida (propiconazole). No controle de doenças (principalmen 

te ferrugem da folha) , observou-se um acréscimo na produtividade 

da Jupateco 73, de 13 %. 
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3. Linhagens de trigo em nível intermediário de experimentação 

Paulo Gervini Sousa 1  

Claudio LazzarottO 2  

Alfredo José Barreto Luiz 3  

Mauri Rumiatto' 

.Ednardo Barreto de Souza 5  

3.1. Objetivo 

Avaliar o comportamento de linhagens de trigo em nível interme 

diário de experimentação. 

3.2. Metodologia 

Foram testadas onze linhagens no Ensaio Sul-matogrossense de Li 

nhageris de Trigo Tolerantes ao Alumínio (MSR), conduzido na UEPAE 

de Dourados e Ponta Porã, e dezesseis linhagens no Ensaio Sul-mato 

grossense de Linhagens de Trigo Sensíveis ao Alumínio (MSS), condu 

zido em Indápolis e Fátima do Sul. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com quatro 

repetições. A parcela constituiu-se de cinco linhas de 5,00 m, espa 

çadas de 0,20 m. Foram colhidas as três linhas centrais. Utilizou-

se uma densidade de 400 sementes viáveis/m 2 . Foram feitas as seguin 

tes determinações: rendimento de grãos, peso do hectolitro, peso de 

mil sementes, espigament9 médio, ciclo da emergência ao espigamen 

to médio e da emergência à colheita e altura de plantas. Os rendi 

mentos percentuais foram determinados em relação à cultivar padrão 

de melhor comportamento, que em solos de campo foi a IAC 5-Maringá 

(UEPAE de Dourados) e a IAC 13-Lorena (Ponta Porã), e em solos de 

Eng.-Agr., M.Sc., da ENBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
2 Eng.-Agr., da EMBRAPA-IJEPAE de Dourados. 

Eng.-Agr., do convnio EMBRAPA/CAC-CC, Caixa Postal 213, 79800 - Dourados, MS. 
'4  Tecnico Agri

, cola da COTRIJUI,.a disposiçao da EMBAAPA-UEPAE de Dourados. 

Tcnico Agrícola da CAC-CC. 
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mata, a Anahuac. 

Os rendimentos de grãos foram analisados estatisticamente e os 

contrastes entre as médias determinados pelo teste de Duncan, a 

5 %. 

A Tabela 1 apresenta a análise química dos solos da t.JEPAE de Dou 

rados, Ponta Porá, Indápolis e Fátima do Sul. 

O experimento de Fátima do Sul foi conduzido pela CAC-CC. 

3.3. Resultados 

O MSR foi instalado na UEPAE de Dourados, em 22.4 	(emergência 

em 27.4.87), e em Ponta Porá, em 26.4 (emergência em 5.5.87), apre 

sentando rendimento médio de grãos de 1.429 e 1.241 kg/ha, respec 

tivamente (Tabelas 2 e 3). 

O 1455 foi instalado em Indápolis, em 7.5 (emergência em 12.5.87), 

e em Fátima do Sul, em 18.5 (emergência em 23.5.87), com rendimen 

to médio de grãos de 2.525 e 2.534 kg/ha, respectivamente (Tabelas 

4 e 5). 

As linhagens que se destacaram quanto ao rendimento de grãos, 

foram as seguintes: 

a) MSR (UEPAE de Dourados): GD 833, PF 84207 e PF 84208, que su 

peraram a padrão IAC 5-Maringá (1.538 kg/ha), em 9, 9 e 7 %, 

respectivamente; 

b) MSR (Ponta Porá): nenhuma linhagem foi mais produtiva que a 

padrão IAC 13-Lorena (1.484 kg/ha); 

c) MSS (Indápolis): CD 8382 e CD 8383 	que 	suplantaram 

a padrão Anahuac (2.962 kg/ha) , em 4 e 3 %, respectivamente; e 
d) 1455 (Fátima do Sul): PF 84588, MS 8211, CD 8382 e CD 8383, 

que foram superiores a Anahuac (2.779 kg/ha), em 9, 8, 4 	e 

1 %, respectivamente. 
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4. Linhagens de trigo em nível preliminar de experimentação (ter 

ceiro e segundo ano) 

Paulo Gervini Sousa 1  

Claudio Lazzarotto 2  

Nauri Rumiatto 3  

4.1. Objetivo 

Avaliar o comportamento de linhagens de trigo em nível prelimi 

nar de experimentação de terceiro e segundo ano. 

4.2. Netõdologia 

Foram testadas 20 linhagens no Ensaio Preliminar de Linhagens de 

Trigo de Terceiro Ano (EPL 39 Ano), em solo de mata, em Indápolis; 

40, no de Segundo Ano (EPL 29 Ano), das quais dez em solo, fase 

campo, corrigido, na UEPAE de Dourados, e 30 em Indápolis. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com três 

repetições. A parcela constituiu-se de quatro linhas de 3,00 m, es 

paçadas de 0,20 m. Foram colhidas as duas linhas centrais. 	Utili 

zou-se uma densidade de 400 sementes viáveis/m 2  . Foram feitas 	as 

seguintes determinações: rendimento de grãos, peso do hectolitro, 

peso de mil sementes, espigamento médio, ciclo da emergência ao es 

pigamento médio e da emergência à colheita e altura de plantas. Os 

rendimentos percentuais foram determinados em relação à cultivar 

padrão de melhor comportamento, que em solo de campo foi a IAC 5-

Maringá, e em solo de mata, a Anahuac. 

Os rendimentos de grãos foram analisados estatisticamente e os 

contrastes entre as médias determinados pelo teste de Duncan, a 

5 %. 

Eng.-gr., M.Sc., da [MDRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
2  Eng.-Agr., da UIBRAPA-UEPAE de Dourados. 

Técnico Agrícola da COTRIJU!, 'a disposiçâo da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 



4.3. Resultados 

As linhagens, que se destacaram quanto ao rendimento de grãos, 

foram as seguintes: 

a) EPL 39 Ano NA" (Indápolis): 60-84 e 181-84, que superaram a 

padrão Anahuac (3.194 kg/ha) , em 2 e 1 %, respectivamente (Ta 

bela 1); 

b) EPL 39 Ano "B" (Indâpolis): 41-84, que superou a 	Anahuac 

(3.202 kg/ha) , em 1 %, (Tabela 2); 

c) EPL 29 Ano "A" (UEPAE de Dourados): CD 8329, que 	suplantou 

a padrão IAC 5-Maringá (1.577 kg/ha), em 3 % (Tabela 3); 

d) EPL 29 Ano "B" (Indápolis): 	destacaram-se 	21.169-85 	e 

21.413-85, com superioridade de 15 e 10 %, respectivamente,à 

Anahuac, com 2.849 kg/ha (Tabela 4); 

e) EPL 29 Ano "C" (Indápolis): PF 839281, que foi superior 	a 

Anahuac (3.047 kg/ha), em 4 %, (Tabela 5); e 

f) EPL 29 Ano "D" (Indápolis): PF 85628 e PF 85643, que suplan 

taram a Anahuac (3.205 kg/ha) , em 8 e 7 %, respectivamente. 



45 

-dl 
•03 

N e 

'riN 4 II 

r103 Ifl L 0 E LO 00 LO LO LO LO LO 00000 
o o 

rn 
= co o r- CO CO r- CO r r- r- CO CO CO 

-1 
ri 

-4 
c 

o- 

rl 

r-1 ( 

lo 
o' 

— I 
-. LO COCO CO CL) CO LO Ct) CO CL) CL) Lo CL) 

ai 	1-4 o i o LO LO LO Lo Lo (0 Lo Lo Lo (0 LO Lo 

'rI 

o 
4-,  
o 

o-- 

o .4.) Qita) -4r-4c---4rI-4CL)-4-4c'J -4 - 

40)-ri o o- - 
E ti 

00) 

(0 - 

E (0 
0)40) e 

Cd 	41 0 O 01 COCO CL) CO CO CO CO CO CO CO CO COO.? 

.rlt 00 a) a-e 

ai o 
0 0  

e = 

o o 0) 

a-) 
- 0= 

= lo O O 

41 	'cri E >40 CO CL) -'COCO O - Lo -t CO COr- O = 

= 1 

O tO 

toa) -- 
rO 

• .4-) 

O) 
(O ( 

O 'ri 
01 
O 

CII 
CO 

EI EI 
Lo 

OF 
O) 

CI 
.5 

Cl 
CO 

EI 
CL) 

El 
LO 

01 01 
CL) 

01 
CO 

01 
o- 

CI 
O 

E 
E 

- O e 
O 

(00)  
0' LI- 

O'3 40 

.-4(0 03 -- 
LO 0. 

E 
4(0 

O 
O I.fl 0 II Ci 
O  • o o O a) O a) 40 

,3 
€ e tIO O • Ci 

4J 	-ri (43 •. O) - CO LO CL) c-4 CL) o- CO CO CO Lo O) CO Lo 

os 
O) CO CL) 0) CO 1CO CL) O LotO -4 CO 4-- O O 

O 
03 -__ CL) CO CL) Cl4 CI) CL) CO CO CL) CL) C') CL) CILJ 

O 
(a) 

01 

E 
E 
a) 

L 
e 

E 

E 
00 -o 

- 0 

(0 
440 

co o 

.................. 

03> -a -t .5-S .5.5 coco e • 14 a (0 
-t .5.5.5 CO COCO COCO CO = .J CL) - (0 
COCO CO CO 1 1 1 1 4 1 C (O = 

_4 O •-( Lo (O --—————— -, -, 1,-co 	.0 r 



46 

-41 N 
ci 

'rI 	• CC 

co 
kCi (fl 
P4r1 r-1 

- 

fio - 
LQ 40 

(xI.rI tri .31 
ri 

a cl 

cito 

o 
a-,  

o c 

0)0' o. 
40)'rl L0 

— 

ID e (0 

0)40) 
-Dc-.- 

o 01 

Ci 
' 	0) 

(0 
0(0 
o- 

ri 

0 
o 
(. 

-Da-à 

18 o o - 

to o- 
ou 

a, 
-c 

rD 

c lo 
0) o olio 

e >1 
00) 

c a 
O 

0) o1 
OH LI 

o 
'CC h CC 
o 
o 

— 
o 
o 

N 
ci 

tr'C 
0) it1 

0 

a o 
01ff Bfl o'- 
0 
a O 

01 
- 

O 'O 

E 	L 
cio 

1H CC 

1; "4 

co co o O O O co O O 0 Ir) O Li" 
r- co co O co co co co O co r- co e- 

('4  
— — -—-———————— 

e- 

co  
— — eu eu———— — — 

'-o 
•4 

o 	e 

— 	Ir) 
o 
o 	- 

a 
tio 	40 

o 
CC 	 a 

"4 

	

— alt' — co co CIO O 0010101 	 O 	O 

(Ci 
01 	"4 

(1 
a, 
E 	O 
O 	L 

4-) 
CC 	C 

•O 	O 

O 	O 
— 	9-) 

	

co co .4-co -*01-4  no - o e- 01 	 O 	C 

	

o, co co o' co co o 01 O' o) O co co 	 •,-. 	O 

CC 
II 	O 

• 
- 

o 	v, 
• '-4 

• .- 	4-) 
O 	CC 

LO 
'O 	Ci 

	

CI CI DI CI 04 CI DI Dl CI CI CI DI Cl 	 E 

	

o n 01 eu o, -4 co e- Li) eu — co 	 E 

4 	 L 
a 	O 

e 
(0 	'O 

a-e DL 

e- o. 	ico 
(0 	a 

II 	O 
O 	 O 	 O O O 	 CC 

-0 	 41 	O 	41 0 .0 .41 	O 	 • O 	L 

	

0o 	0 	CC (0 CC CC CC O .0 	 CC 	9-' 
o 

	

— cor- -t e- o, 4 co 0101 t-4 01 co 	O CC 	— 

	

o o O O O co eu CI co o eu e- co 	 O 	CC 
a 	e 

O) 	O 

	

- 	 L 	E 
O 
E 	• CC 

'CC 
CC CC L (0 

CC '0 

	

.0 	 010 O,,4 

O L 0) 
-t •1 	CC 	(à 

	

O '0 O 	co 	•.-. 

o oco o co co co co co co o 	-La 	eu 	— CC 



47 

-O 
E 

ri L C 	E 0 LO O LO LO 0 LO 00 LO 00 LO 
O 	- 0 E 	o r- coo CO 0100,0000,0 CO 

N o- 

cd 
o cd 

o 
Lo 

(0 
o 

01 

O O O r LO LO (O LO (O (O r o LO LO LO Is 

o 
-4-) 

- O C 

e 	ri O- co o 'o co co Loto (O LO LO LO LO 
OU) E E -o 

0n'8 
 

(O  
0 O- 

o ii 

a) -. 
'-4 
EL) 

OU) 
ti 

ty"a) 0 O 	.-- Is .-4 OLO 0)riOLO CO 

LO 
Oca.- 

O 
E 

1)-1  
a) LI 

O ~ 

- LO 

0 
-  

O 
O L .40 E fl 

-1-' Li 

OIË E O 

(O 4) o <O 

E e 
oaeloo z, a) 
4-1-1--lo i o 

43 LÓ E 01 E o o 

O E' II O 

LI 4-4  O LO 

nt 

4 
E 01 CI 04 01 04 04 CI 01 01 ci CI 01 Ci E 

O O a) 

(no O 

0V N E 0 
lcd co o' 

S40) • O.4 O 

ai • e 
" = 

OU CN o E 

'O 	cd (N 4-) LO .0-O .0 -O • O O 

ii a) •0 	E • 0) o 
t -u 

O 
o' 

4' 	- 

COLO LO LO -s -t C.J LO CLI .t LO LO -t Li 
= 

E 
e 

CC 0) a) 
O E 

N 4' E • E 

Ocdc4 ai 1C 
Cri (1) E EL LO 

................... 

()) 4) - • - O 1.) O 0) 

E 	O O- O •- .0 E ..J CO O > LO 

E 	ri CI) e) co CO .41 .4- Is Is .4- Is ri LO -  -  ri E 

.1-4 = 0000 LI.. U LI. LI. LI. LI. = •c a •a) 



-ii N o co -a 
1 

N r-1 fl 
lO 
L 

4) 
c e Lo Lo Lo Lt LO O L') .00 tí-  LI) LO 0 

cJ co o i-  co co co a) o, co co co co r- r- co 
cl 

- 
4)---- 

O- 

.2 • 
rtj O 1 — 

(g) -a i 
- 

n 0 I 
0 

o Ç 0 1 0 CO CO LÊ) tfl LO Ls) LÊ) CO LÊ) LÊ) COLOCO 

o 
4.) 
ri 

O C 
o 

rI 
-o o U..- 

 m 
a 

•.i 
to -o 
0)C) r- -t o o 0 

(0 •,4 E —4 

o o. 

0) 

b1 

o — 
(n-4 E LO 

0) 

tO 

t 	

_4_) tJ) O 4) 
0) Cl) 

-m 
— LO 
O 

t4Id o - 

43-ii 

o c 

1-) 

'8 
— O, o, co ao c o, O) o, o, co o a •--) O 

a 
°-- 

a' 
O L 

4-) 
mc 

c •0 o o 

E >10 ia -4- O cnE- o, co coo -i 00 E-- O O 

O  r4000 co OCO, 00 a O, •'4 a) 

§, 
0 O 

0) r4I II O 
0)1 
LI Co 4) 

(no 

Em -O 

0$ Cl CI O' 0$ CI CI 0$ Cl Cl CI 
'0 

E 
Q •rl 

(0 
O 

0$ 
.-. 

0$ 
CO 0 Lo co e, - O e') E-- co e-J — E 

(no) 
 

a-em -o 

lcd N 
0) 

to co 
 

• LI, O 

oj Ir) II O 

O O' 
• O O O O O O 

O 
(0 
0- 

'o co -4-) LO .0.0.0 0O00.0.0 04) • 

OH) (0 a) 

4 	•d Id 
 

o _ 
co co  

O E 

0) O 
0- 
0) 

E 

E • (0 

n 

0) O 0 
5 (0 

O 
.c 

O 
00 

0- LO 
O 

.................. 

• .4 (0 O 
i E 0- LO LI) 00 LÊ) LO LÊ) LO LI) LI) LO-O -O O O) O > CO 

o (0 co co co co co co co co co co o 00 o co 
0$> 1 Í 1 1 1 1 1 1 1 1) LO 0) • II 4 LI) 

1 •- o O O 'O -—————————— - 



49 

-II N E 

• 
-c 

CO 
-ri 
r-I N Lfl 

0 
(. 

4-' 
= 	E ((3 LO 00 li' t0 ((3tiD LO LO ((300 O) co • = CO 	0 01 a, a, o, a, a, a, r- r- a, r- a, ai 

(fl 
Pr1 rH a 

- 3 1 
CW (Q) 

!H — 
o' 

ø) Ç O 1 	O LO (0(0 ((3(010(010(0(0(0 LOtO 

F-i 

o 
4)  

ri •. 
o 

-o 
= 
o 	o 

0W CO CO-o 

CO •.4 	E ri c' ('4 ('.4-.-.- 
O 0- 

ELO 

03W 
E 

E 
o- 

LO 

= 
- (O 

- 
O 
o 

O a 4j;g O 1- eCO CO 

rdjJ -c 14 LO 
O: o 

4JQ E 14 

—1 
4-4 

43 a 

4-3 

 

o • •.-. 	c o, 4-  r- Oco, o, a, a, (00 (31 a, a, •.- 

3 O CO 	= CO 

= E 
OU)  

O LO 
COO) 

o • - 
ti O 0 

4-4 
CO 01 (E E 

-4-) (- O = E O 

W co --4 
4 r- 0- 143 

qj in LO = 

O) o • 
no 

'o « 
4-) LO .0 (J. o .0 O 00 E -O .0 O • O 14 

O 
. ECO CO • E 

4) -ri tu ".4 01 '- 01 -S ((3 fl 4•)) (0 a, ('.4 (0 a, -t LO ('4 ".4 
r'3 (.4 .-4 O e-.- 4--lo  O E 	- = E 

CC 01 
L_ 

E 
E 

E 

I 

E • CO 

(J) COCOLCO 
(CO 

'3 'O 

.................. 

E •) 14 01 

01 > 0' .5 03 01 (O (O LO e-. e-- 01 CO (0 E • 41 4-) LO 

.0 4-' a, a, CO a, a, a, a, a, a, a, .c a CO - • .4 



50 

-di N O 

co E 
r1 

r-1 N 
4 

1.11 
4 
L O 

4-40 

E 00 IJ LO LO 000 LO 00 LO 0 

a) co . o o o co o, 03 r- o co co cor- r- co r- co 
(fl 

4r1 r — 0- 

Ou) tu 
•rl ,.- 00 0.-40'-l-4-4 co——- 

ti) E 0 

rl ti' °i 

r1

in 

ri k 

a 01 

'tu ti 
O) 0 1 o coco co cor- LO Ü' LO co co co 113 co 

o 
4.) 

o o 

00) E Efl 4 
a.) a-o o o o 

tnz8 o o. 
40)0' 

a) — --4 
EL') 

0)0) 

O E E 

• a) o a-e ro  -c 
.4 LO 
o 

fd o 
o O 

,bI;E O 1. tE E 

E O 

(ri — o o r- e- r- co co co co cor- r-  co co co o o 

O O (o 

O: o 
E O 
4)  

1: 
E = 

o a-el -o o 

o o 
cio 

ir lo 
— .4-,  OOIE 

ti ...4 .i1c r-  co coo r- 03000 co oco a •- O 

ir E 0 E 

co 01 

o t, 

ii o 
0 O 

01 0' El 01 04 04 0' E E 0' O' 01 0) 01 01 

— 

o o 

a) E 
E 0 

a-a 
o 

14 (1) W co 
• 4-4 
a 40 

4 LI) O 
a.) 01 II o 

0)0' 
E 

t tu 4-a LI) L4.. 0 ti) 
co  

-O 13 O0O 0 O • O L 

• O) IE E • O) 

o E O .13 03 4 O' 4 LO co e- .3 a co LO r- 04 O E — 

ir OS ir E 

0) 03 O 
O E 

a) 
4' 

4 E E 
o 00 

E 

0 0 0 E 
E 

.................... 

• co s — o 

to.,4 E O 

o' > ..r -t -s co co co co co e- e- E co o • II -4-a (O 
E •4 LO LO LO LO LO LO LO LO LOtO = 44 C'J — 40 
C a, co co co co co co co co co co  

O L4 LI.. LA- Li- Li- ti- ti- ti- Li- Li- ir O 'O 



51 

S. Linhagens de trigo eia nível preliminar de experimentação (segun 

do ano) 

Paulo Gervirji Sousa t  

Claudjo Lazzaratto 2  

Mauri Rumiatto 3  

5.1. Objetivo 

Avaliar o comportamento de linhagens de trigo em nível prelimi 

nar de experimentação de segundo ano. 

5.2. Metodologia 

Foram testadas 41 linhagens no Ensaio Preliminar de Linhagens 

de Trigo de Segundo Ano (EPL 29 ano), das quais 23 em solo de cara 

po corrigido, na UEPAE de Dourados, e 18 em solo de mata, em Indá 

polis. 

O experimento foi conduzido em parcelas adjacentes, com duas re 

petições, e em duas épocas de semeadura. As parcelas constituiram-

se de quatro linhas de 3,00 m, espaçadas de 0,20 M. Foram colhidas 

as duas linhas centrais. Utilizou-se densidade de 400 sementes viá 

veis/m 2  . Foram feitas determinações de rendimento de grãos, peso 

de mil sementes, data de espigamento médio, ciclo da emergéncia ao 

espigamento médio e altura de plantas. Os rendimentos percentuais 

foram determinados através da média geral do experimento e da má 

dia móvel, calculada pelos seguintes métodos: 1 - a produtividade 

de cada tratamento foi comparada com a média da produtividade de 

seis tratamentos vizinhos (Townley-Smith & Hurd 1973, Mak et al. 

1978 e Rosielle 1980) ; II - a comparação foi com a média ponderada 

[ng.-Aqr., M.Sc., da EMBRAPA-IJEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
2 Eng.-Agr., da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 

Técnico Agrícola da C0TRIJUÍ, 	disposição da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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de oito tratamentos vizinhos, dando-se maior peso para os mais pró 

ximos do tratamento a ser comparado, na proporção de 4: 3: 2; 14  

O mínimo de superioridade estabelecida foi de 5 % na primeira é 

poca e de 10 	na segunda. 

As cultivares utilizadas como padrao foram BH 1146, 	ER 20-Gua 

tó, IAC 5-Maringá e IAC 13-Lotena, em soïo de campo; Anahuac, INIA 

66 e Jupateco 73, em solo de mata. 

5.3. Resultados 

No EPL 29 ano "A" - primeira época (UEPAE de Dourados), nove li 

nhagens superaram a média geral do experimento e/ou a média móvel 

(métodos 1 e II) , em, no mínimo, 5 %, com destaque para 314-85 e 

364-85 (Tabela 1) 

No EPL 29 ano "A" - segunda época (UEPAE de Dourados) , onze li 

nhagens suplantaram a média geral do experimento e/ou a média móvel 

(métodos 1 e II) , em, no mínimo, 10 %, com destaque para 364-85 (Ta 

bela 2) 

No EPL 29 ano "B" - primeira época (Indápolis) , oito linhagens 

superaram a média geral do experimento e/ou a média móvel (métodos 

1 e II) , em, no mínimo, 5 %, com destaque para 1424-85 (Tabela 3) 

No EPL 29 ano "13" - segunda época (Indápolis) , oito linhagens su 

plantaram a média geral do experimento e/ou a média móvel (métodos 

1 e II) , em, no mínimo, 10 %, com destaque para 1424-85, 1465-85 e 

1474-85 (Tabela 4) 

5.4. Referéncias Bibliográficas 

MAK, C.; HARVEY, B.L. & BERDAUL, J.D. An evaluation õf control plots 

and moving means for error control in barley nurseries.  

ScLcjtce, 18(5) :870-3, 1978. 

ROSIELTJE, A.A. Comparisort of lattice designs, check plots, and 

moving means iii wheat breeding triais. Euphyttca, 29(1) :129-33, 

1980. 

Mtodo proposto por Paulo Gervini Sousa 
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6. Linhagens de trigo em nível preliminar de experimentação (pri 

meiro ano) 

Paulo Gervini Sousa' 

Claudio Lazzarotto 2  

Mauri Rumiatt0 3  

6.1. Objetivo 

Avaliar o comportamento de linhagens do trigo em nível prelimi 

nar de experimentação, de primeiro ano. 

6.2. Metodologia 

Foram testadas 92 linhagens no Ensaio Preliminar de Linhagens 

de Trigo de Primeiro Ano (EPL 19 Ano) , das quais 71 em solo de cam 

po corrigido, na UEPAE de Dourados, e 21 em solo de mata, em Indá 

polis. 

O experimento foi conduzido em parcelas adjacentes, sem repeti 

ção, e em duas épocas de semeadura. As parcelas constituiram-se de 

quatro linhas de 3,00 m, espaçadas de 0,20 m. Colheram-se as duas 

linhas centrais. Foram feitas determinações de rendimento de grãos, 

peso de mil sementes, data do espigamento médio, ciclo da emergên 

cia ao espigamento médio e altura de plantas. Os rendimentos per 

centuais foram determinados através da média môvel (Townley - Smith 

& Hurd 1973, Mak et al. 1978 e Rosielle 1980). 

As cultivares padrão utilizadas foram DII 1146, em solo de campo, 

e Anahuac, em solo de mata. 

6.3. Resultados 

No EPL 19 Ano "A' - primeira época (UEPAE de Dourados) , doze li 

En.-Agr., M.Sc., da EMRHAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 561, 79800 - Dourados, 16. 
2  Eng.-Aqr., da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 

Tecnico AgrCcoIa da COTRIJUÍ, 	disposiço da EMBPAPA-UEPAE de Dourados. 
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nhagens superaram a média móvel, em, no mínimo, 20 %, com destaque 

para 9733-86 e 9788-86 (Tabela 1). Outras 16 linhagens foram supe 

riores à média móvel, de 5 a 19 %: 9715-86, 	9718-86, 	9720-86, 

9732-86, 9734-86, 9745-86, 9758-86, 9770-86, 	9776-86, 	9777-86, 

9779-86, 9796-86, 9797-86, 10008-86, 10012-86 e 10031-86. 

No EPL 19 Ano "A" - segunda época (UEPAE de Dourados), onze li 

nhagens suplantaram a média móvel, em, no mínimo, 50 %, com desta 

que para 9737-86 e 10021-86 (Tabela 2). Outras 19 linhagens fica 

ram acima da média móvel, de 10 a 49 %: 9703-86, 9708-86, 9710-86, 

9714-86, 9717-86, 9748-86, 9749-86, 9751-86, 	9753-86, 	9757-86, 

9759-86, 9769-86, 9770-86, 9776-86, 9779-86, 	9788-86, 	9793-86, 

9796-86 e 10032-86. 

No EPL 19 Ano "B" - primeira época (Indápolis) , seis linhagens 

superaram a média móvel, em, no mínimo, 10 %, com destaque para 

34828-86 (Tabela 3) . Outras quatro linhagens foram superiores à mé 

dia móvel, de 5 a 9 %: 34806-86, 34809-86, 34816-86 e 34836-86. 

	

No EPL 19 Ano "B" - segunda época (Indápolis) , seis 	linhagens 

suplantaram a média móvel em, no mínimo, 10 %, com destaque 	para 

34804-86 e 34828-86 (Tabela 4) 

6.4. Referéncias Bibliográficas 

MAN, C.; HARVEY, B.L. & BERDAHL, J.D. An evaluation of control 

plots and moving means for error control in barley nurseries. 
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ROSIELLE, A.A. Comparison of lattice designs, check plots, and 

moving means in wheat breeding triais. Euphyttca, 29(1):129-33, 

1980. 

TOWNLEY-SMITH, T.F. & HURD, E.A. Use of moving means in wheat 

yield triais. Can. J. PLant SaL, 53:447-50, 1973. 



[ti 

c 

ri cd 4 E in 00 tfl ifl ti) Lo Lo ti) 00 1!) Li) 

a) -1 Ci N C\ m O' O O', co 00 o O o 
P4 N 
• N 4) 

ri 
O: 

vi 
vi: 

o 
o 
E (Q) 

ri< ei. 
vi LO LO LO LO LO LO LO LO 1 

O) O 0) ri Lfl 1(1 Li) LO) LO) LO) LO) Li) LO) LO) Li) LO) Li) 

E çj'ti 
O rI 
'da) 

E 

• Q 
4J 

co 0E 
vi a)C't 
() rU ri Er1 LO LO LO LO LO LO LO LO LO LO LO LO LO 
.rl vivid 
-iO - 	 I-)ei'W ('4 NO O N N 00 N N N ('-10 

tf) bicO vi-riE N N N CNN CNN CNN CNN ('4 ('4 

Iri ri OPa 
k ul 

.4) 
o a) n 
vitt 
14 vi ri 
vi 1!) 14 •rl 

O E Eco 
a) 0 a) 

U) biO 0-4) 
vi vi t— cn ai o ci ri co 0.0 ri co r- ri co 
14 Ç. a) Obi CNN ('1  

OE- 
0)0) — 

o-1'4 oco co 

a) ) P-4 '0 
o o 

o -ri vi 
14 O rd•r.l 

-dvi vi 40 'ori 
.iJ E E E (CS 

vi -ri ai-ri 
ri E - E4— ('1 ' LO Cia) (0) NO rio N ri O vi 
a) -ri -. •ri(do\0 Cfl N N LO) CNN (0) (0) (0) N ri N 4-) 
14ri O 'dri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri ri E O 

Olvi a) 14 
E 41 

p4-ri vivi 
(a 4.) 
o o ai  

'vi -ri 04 co 04 
14 Cd 0) • (na) 
bico 14 O ri 0V 

• -1)0) a) 
E N E0— > O vi 
a) N Otídvi LO ai ri ai ri ci co ci co LO ri co co '0 (3 -ri 

O 0) E1-4(:: ri O) 't CiciO Ci ti) ri Cio LO E t 
o E • -'-1 	b- (0) N N (0) Ci N Ci O N ri ai ri Cd '0) 
4) vi vi -ri E 
E 14 vi 14 EW,S N CNN N ri CNN ri N N ri ri ri .ri O 
a) vi O CiV -  V E 
E > O 'd '0(0)0 
-ri-ri 04 (15 E Ouvi 
'd -ii 'O a) 14 14 
Eri 'vi Civ 
ai 1vi 0) E vi 

Q 14 cO OU) 04 
lvi 

.. ................. 

• viv vi 
ri E14 u ri 

O vi LO LO LO LO LO LO LO LO LO LO LO LO LO (1) O -ri 
co co co co co co co co co co co co 14 ri 

1-4 vi-ri 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 E 1 ri ori 
til .114j Cfl coo ro ci N Ci ri CO) N CO O ri ri j 

Eri 00 ri n mui u-t C' r- co co o Ç'l 00 
-ri r h- r- N N N N 1- N N N CO 

Ei 4 o ci ci ci ai ci ci ai ci ci ci ci ai c -O cl 



61 

cd r1 N ai 
E i co 'O 

tp 
a) LI) cdE LI) 000 LI) LI) LI) 00 LI) 00 

Q) co LI) LI) LI) LI) LI) LI) LI) LI) LI) LO 
LI) - 

o) 1 CN 
ri 

cd 
cd : •ri 

o 
i o 

ri (0) 

-D 
00, ai o ai 

N $-i E cd LO LO LO LO LO LO LI) LO LO LO LO LO 
ri rl LI) LI) LI) LI) LI) LI) LO LI) LI) LI) LI) LI) 

oai 

ai ri 

o) co 
cd Cim 
O'Ori 

-'-1 o 
-ti O - -ti 
(O DiO) OC 

'ri ri Z 

aiA - cdcd'ci 
-ii 0) .J b"O) O O O 0 O 0 C O O O 0 O 
o ai o cd-.-IE CNN ('4 ('4 ('4 ('4 ('4 ('4 N ('4 CNN 

(d co 
cd 0) -i ai 
o c 

aio 
(O U' 
cd cd 
}-t,C ai 
-ti 'd 

-r i ot — 
_IJo (O 

a) 
ai ai ai-ri • lo 

'O E4— N r-  LO 0 ('4 LO r-1 LI) LI) ('1 C O L) 
Ø ricdo\D  LI) LO LI) LO C\ LI) N- LO LO LI) C O -ri cd 
> -1 tr-l' ri ri ri ri ri ri ri ri ri r-1 ri ri 'ti ri 

r4 cd cd Ç 	ai 'ai ri 
-li ai E cd 
cd-r-1 

cd. 
-ti 

ri O cio 
ai(cd ai %-1 

ai t-i c 
-ri (Ti cd 

0) -ti O Olt 
O O O) N -tio) -ri O' lcd-ri fl. CO O- 
$-i cd O) - ailcdçd LO (fl LO ri ri rim LO ri rI) CC) r-  • co a) 

co $-i LI) E.0 ri CO LO C\ LO 0)0 N ri ai 'ci 
- -rlbV.  

aiça E 'O 	b' • > O cd 
ai ri ri 'o cd-r-1 

o co  
o — •s cd'ai 
ii cd cd-ri E 
ci k cd ri U 
ai cd ti 'ci 
E > O 'ci lai(0) O 

-ri -ri Q cd E 0' lcd 
ai - 

	
I-''ai -i -i 

ciri E 'cd O'd 
ai i cd ai E cd 

o'O 0) O ai fl 
lcd 

ai o' cd ti 
• cd'ci cd 

('4 E LOL) ri 
ai 	cd LO LO LO LO LO LO LO LO LO LO CO LO Cl O ri 

0)0)0)0)0)0) CO 0)0)0) 1 ri 4i 
(d-ri 1 1 I 1 I 1 1 1 1 1 riri ()ri 

COO r- Nt- CO fl N CNN ('1 ri E -ri 
ri ri CNN Cfl rI) LI) N t- 0)00 4 00 

-ri N r- r-  N r- N N r-  N COO Z 
m m m m m m m m m ri t -o cl 



62 

ri-rij N O 
E o cc 

E • 
LO • tti 	E til O O til O til O 

o) -i ko r-  
04 

ti ri 4-) 
1  ri 

Q)r •. 
ri 
.rl 
o 

íl o 

ri < 
k ri r-J N 0' 0\ C r- 

ti O O "rl LO Lfl til 111 Lil til til 
ri E 0rd 
O) ri 
(/) O 

E 
O ri 

O 
-ij 

o) 
ri O rdOO 

r- 
ri rirird 
43 O CPI O til N N r-  
ti b, ri-dE ('4 ri ri ri ri ri '-1 

'ri r1 
k -4N ti 
o E-4c0 O 
-Ii 
O Ori 
trd 

t/) til ri 
ocz Eu) 

O O 
0-4-) 

ri rd VI 'de— til LO t LO ri LO 
k ,C -ri Od til ri ri til ri til ri 

-ri o tio 
0 P OU) 

'ri 
a) Qr 

'dc O 
O H ri 

k O ts ti 
-ri ri E -P0 'O 
4) c o c E 

Øri 
N O O LO O ri O 

O -'-1 - •ddo\° ri ri ri ri ri ('4 ('4 41 
k ri O tiri ri ri ri ri ri ri ri 

O 
Ok O 0k E 

ri 
Ci 
000 N ri 

tri ri O co 04 
k ri Q) • . o, 
bti k til O ri o 

• -li O) 
OÇi:1 ri co— , 
ti O) ri oiruri ri ri - ri c ri a- 'o ri 

O co Ek.0 - co ('4 co E 
O c -- ri bV.. Vi D LO til LO LO til ri 
-ii ri ti 	b' 

si ri si co t (N4 NN(N ('1 -ri u 
O) ri O O'd -  ti 
E > o rrj 'O 'O) O 

p ri E bi ri 
ti 4JQ O) si si 
cri E 'ri Oti 
O i ri O E ri 

O si ti) 0004 
'ri 

O 

-—————---- 

O ri si 
• rird ri 

ri LO LO '.0 LO '.0 LOçi ri 
ori co co co co co co o o o-ri 

1 1 1 1 a 1 ri kri4) 
ri-si r- ri Vi r-  co O ri 

O ri ('4 ('4 ('4 ('-1 C 
cri co co c000co co ri 

-rl • • • 
ri ri ri ri ri ti-o ci 



63 

iti a)I N a) 
E ia co 

LO 
00 If) J) til O Lfl 

a): LO LO LO 1(1 til LI) LO til 
ri Ii 

r-1 
ia 
E 0 cd 
a) E ri 

0 
E 

.c o 
E $-i tyi 
r4 ri 

E E 

ia 
ai 

O N 0 
co O)co 4J 0 
cd•dm E> 
4) r-1 O-ri 
E E-' E.4— O CO 00 CN LI) til 

RI - -r-IfljdP (fl ,-1 ri CN ri 
ri a) (1) rtiri- ri ri ri ri ri ri ri 

EO) 

ai ia - P4 
'o co 

aj -ri 
cd ri 
I-i cd O 

4J E 'RI 
ri ri 'o 
cd E 

H 
a) O) 

0 O) 
> $.-1 

cd -ri O 

dl -ri u O 
4 ri ri 4Jia 

O 4- 
S-4 O O) 

 
OcdCd LO f') LO ri (fl mLO 

P-i ÇZ EP rir) LO a m o LO 
ia a -ri- ri CO r- r- ri LO CO 
00 -i ti 	O 

N EO.4 ri ri 
i-i cd E co 
bia a) • P4 ri 

E O) LO a) 

co 
CRI E 

o El.) 
-4-) O cd cd 
E -i Q $-i  
a) cd'O 'o 
E> ti j o 

-.- - cd rd  
'o'd O) 
Er-4 E E 

1 O) cd 
1140 b' 1)) Q fl 

'cd 
a) c) -i 

• cd cd 
LO LO LO LO LO LO-O ri > 

ti CO CO CO CO CO CO 0 O) -ri 
1 1 1 1 1 1 cd i -P 

1-1 niri N m in co LO ri 
OONNNmC E 

Eri co CO CO co co co cd 1)4 (3 

El .-lc) mm mmm ri ,C 



64 

PROJETO 004.85.806-4 - MULTIPLICAÇÃO DE GERMOPLASMA DE TRIGO 

complementando os trabalhos de criação e avaliação de linhagens 

de trigo, os de multiplicação e purificação dc sementes objetivam o 

aumento quantitativo e qualitativo das mesmas. 

O lançamento de uma cultivar requer padronização das caracterís 

ticas morfológicas e fenológicas das plantas e bom estado sanitário 

das sementes, qualidades estas, conseguidas atravós do controle de 

uniformidade e fitossanidade. Preliminarmente, as linhagens são mui 

tiplicadas com objetivo de assegurar a oferta de sementes para a se 

meadura dos experimentos e continuação da multiplicação. Posterior 

mente, são entregues ao Serviço de Produção de Semente Básica 

(SPSB) , da EMBRAPA, onde passam a formar os estoques de semente bá 

s ica. 

1. Multiplicação de germoplasma de trigo 

Claudio Lazzarotto 1  

Paulo Gervini Sousa 2  

Junior Edison Colla 3  

1.1. Objetivos 

Aumentar a disponibilidade de sementes, das linhagens em experi 

mentação, buscando assegurar alto padrão de qualidade. 

1.2. Metodologia 

As linhagens foram semeadas em Indápolis, na Estação 	Experimen 

tal da Cooperativa Agrícola de Cotia, onde, alóm da 	aus&ncia 	do 

AL+3 , o risco de ocorr&ncia de geadas 6 menor que em outros locais 

1 	Eng.—Agr., da EMBRAPA—UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
2 	Enq.—Agr., M.Sc., da EMBRAPA—UEPAE de Dourados. 

Tcnico Agrfcola da EM8RAPA—CNPT, Caixa Postal 569, 79100 - Passo Fundo, RS. 
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do município de Dourados. 

O preparo do solo foi feito com arado e grades; como adubação u 

tilizou-se 200 kg/ha da fórmula 5-30-15. A semeadura foi realizada 

entre os dias 13 e 22 de abril. Para o combate aos pulgêes (Schiza 

phis graminura) utilizou-se o inseticida pirimicarbe, e para Helmin 

tosporiose (Ilclminthosporium sativun) , o fungicida propiconazole. 

A semeadura, a colheita e o beneficiamento foram mecanizados e a 

produção, acondicionada em sacos de algodão ou aniagem. 

1.3. Resultados 

O desenvolvimento vegetativo e o rendimento de grãos, das linha 

gens, foram excelentes devido a época de semeadura e a quantidade 

de chuvas ocorrida. As condições climáticas permitiram que as plan 

tas expressassem seu potencial de crescimento, possibilitando a oh 

servação de características não desejáveis, em algumas linhagens, 

como desuniformidade em altura e ciclo ou tendência ã debulha preco 

ce, o que, em anos anteriores, não foi possível identificar. Por es 

se motivo foram eliminadas diversas parcelas, das quais foi colhida 

apenas uma pequena amostra, para garantir a existência do material 

genético. Em alguns casos, principalmente em materiais de fase pre 

liminar de 29 ano, em que a desuniformidade em altura e ciclo não 

permitiram a caracterização, foram colhidas plantas de melhor desen 

volvimento quanto a porte, colmo e afilhamento fértil, com o objeti 

vo de recuperação da linhagem. 

Os resultados obtidos, em 1987, na multiplicação de sementes ge 

néticas de trigo, pela UEPAE de Dourados, encontram-se na Tabela 1. 
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PROJETO 004.86.025-0 - COMPETIÇÃO DE CULTIVARES DE TRIGO IRRIGADO 

Dos fatores climáticos, o que mais restringe a produtividade 

do trigo, na região da Grande Dourados, MS, é a precipitação 	plu 

viométrica irregular, quase sempre deficiente nos períodos 	críti 

cos da cultura. A irrigação é utilizada para solucionar este pra 

blema, porém só será viável economicamente se, além da garantia 

de colheita, propiciar elevação da produtividade, em níveis signi 

ficativos, devido ao alto custo de investimento. Este trabalho vi 

sa selecionar as melhores linhagens e cultivares, sob irrigação. 

1. Ensaio Final de Trigo Irrigado 

Luiz Alberto Staut 1  

Airton Nonemacher de Mesquita 2  

Maria da Graça Ribeiro Fog1 i 3  

Alberto Francisco Boldt 4  

Edson Claudinei da Silva 5  

Daniel José Pereira 6  

1.1. Objetivos 

Selecionar cultivares que oferecem maior potencial 	produtivo, 

quando irrigadas, e que apresentem características agronômicas 

deais para o uso desta prática. 

1.2. Metodologia 

O experimento foi conduzido na UEPAE de Dourados (solo de zna 

ta e na Fazenda Itamarati (solos de mata e de campo, corrigido) - 

1 Enq.-Aqr. , da £MPAER, 	disposiço da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Doura 
dos, MS. 

2 Eng., Agr., M.Sc., da UIBRAPA-UFPAE de Dourados. 

Eng., Agr., da Fazenda Itamarati S.A., Caixa Postal 173, 79900 - Ponta Por. 

Enyr., Agr., M.Sc., da Fazenda Itazarati S.A. 

1cnico AgrCcola da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
6 Tcnico AgrÇcola da Fazenda Itamarati S.A. 



O delineamento experimental foi de blocos casualizados com quatro' 

repetições. A parcela constou de cinco linhas de 5,00 m espaçadas 

de 0,20 m, sendo a área útil de 2,40 m 2 . A população foi de 300 

plantas/tu 2  

Na UEPAE de Dourados, a adubação foi de 300 kg/ha da 	fórmula 

8-28-16, por ocasião da semeadura. Aos quatorze e 34 dias após a e 

merg&nc.ia efetuaram-se as adubações de cobertura, que foram de 30 

kg/ha de N, utilizando-se como fonte o sulfato de amônio. As doert 

ças foram controladas com três aplicações de propiconazole. Na Fa 

zenda Itamarati, a adubação foi de 300 kg/ha da fórmula 	5-25-25, 

na semeadura. Aos 20 e 40 dias após a emergência efetuaram-se 	as 

adubações de cobertura, que foram de 27 kg/ha de N cada, utilizan 

do-se como fonte a uréia. 

Na tJEPAE de Dourados o sistema de irrigação utilizado foi o de 

aspersão convencional e na Fazenda Itamarati o pivô central. 

O manejo da água foi em função da tensão de água no solo, 	que 

foi mantida durante todo o ciclo, abaixo de 0,5 atm. O número 	de 

irrigações, lâminas, totais de água fornecidos pelas irrigações e 

precipitações ocorridas, nos experimentos, estão nas Tabelas 1 e 2. 

1.3. Resultados 

Na UEPAE de Dourados, os materiais que destacaram-se foram: 

MS 81129, com 3.930 kg/ha, OCEPAR 7-Batuira com 3.829 kg/ha e 	o 

IA 822 com 3.818 kg/ha 	(Tabela 3). 

Na Fazenda Itamarati, solo de mata, IAC 24-Tucurui com 3.983 

kg/ha (Tabela 4); em solo 	de 	campo IAC 24-Tucurui com 3.629 

kg/ha, BR 17-Caiuá com 3.437 kg/ha 	e BR 10-Êormosa com 3.374 

kg/ha (Tabela 5). 



T2BELA 1. Irrigações e precipitações ocorridas nos experimen 

tos da IJEPAE de Dourados, em 1987. 

Dias Irrigação 
(mm) 

Precipitação 
(mm) 

26.5 	(semeadura) - - 

30.5 20 - 

6.6 
- 60 

12.6 - 22 

18.6 	(lQ cobertura) 12 - 

29.6 20 - 

8.7 	(2 	cobertura) 20 08 

17.7 15 - 

22.7 15 - 

25.7 15 - 

27.7 15 11 

3.8 15 - 

6.8 - 19 

12.8 15 - 

14.8 20 - 

17.8 - 03 

21.8 20 - 

29.8 20 - 

31.8 - 06 

5.9 - 40 

21.9 - 06 

23.9 - 03 

Total 222 178 

Total Geral = 400 mm 
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TABELZ\ 2. Irrigações e precipitações ocorridas nos expeulmen 

tos da Fazenda Itamarati, em 1987. 

Dias 
Irrigação 

(ruiu) 
Precipitação 

(mm) 

11.6 	(semeadura) - -. 

13.6 - 20 

15.6 - 15 

19.6 	(emergência) - - 

26.6 10 - 

29.6 10 - 

4.7 10 - 

8.7 - 20 

17.7 	(1 	cobertura) 06 - 

19.7 10 - 

25.7 10 - 

29.7 - 05 

3.8 	(2 	cobertura) 09 - 

5.8 - 20 

13.8 10 - 

5.8 09 - 

20.8 15 - 

28.8 13 - 

30.8 - 08 

8.9 - 52 

17.8 15 - 

22.9 10 - 

24.9 14 - 

Total 151 140 

Total Geral = 291 rum 
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2. Ensaios Preliminares de Segundo Ano 

Luiz Alberto Staut' 

Airton Nonemacher de Mesquita 2  

Maria da Graça Ribeiro Fogli 3  

Alberto Francisco Boldt 

Edson Claudinei da Silva 5  

Daniel José Pereira 6  

2.1. Objetivo 

Avaliar o comportamento de linhagens e cultivares de trigo irri 

gado, em nível preliminar de experimentação. 

2.2. Metodologia 

Foram conduzidos dois ensaios preliminares de segundo ano (P 2 -1 

e P 2 -2) na UEPAE de Dourados (solo de mata) e na Fazenda Itamarati 

(solos de mata e de campo corrigido) 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com três re 

eUções. A parcela constou de quatro linhas de 4,00 m espaçadas 

de 0,20 m, sendo a área útil de 1,60 itt 2 . 

Na UEPAE de Dourados, a adubação foi de 300 kg/ha 	da fórmula 

8-28-16, por ocasião da semeadura. Aos quatorze e 34 dias, após a 

emergência, efetuaram-se as adubações de cobertura, que foram de 

30 kg/ha de N, utilizando-se o sulfato de amônio. As doenças foram 

controladas com três aplicações de propiconazole. Na Fazenda Itama 

rati, a adubação foi de 300 kg/ha da fórmula 5-25-25, na semeadu 

ra. Aos 20 e 40 dias, após a emergência, efetuaram-se as adubações 

de cobertura, que foram de 27 kg/ha de N, utilizando-se a uréia. 

Fng.-Agr., da FMPAER, 	disposição da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - 	Doura 

dos, MS. 
2 Eng. hgr., M.Sc., da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 

Eng., Agi-., da Fazenda Itamarati S.A., Caixa Postal 173, 79900 .- Ponta Por, MS. 
£4 

Eng. Agi-., M.Sc., da Fazenda Itarnarati S.A. 

Tecnico Agrícola da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
6 Tcnico Agrí cola da Fazenda Itarnarati S.A. 
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Na UEPAE de Dourados, o sistema de irrigação utilizado foi o de 

aspersão convencional e na Fazenda Itamarati, o de pivô central. 

O manejo da água foi em função da tensão de água no solo, que 

foi mantida durante todo o ciclo abaixo de 0,5 atm. O número de ir 

rigações, lâminas, totais de água fornecidos pelas irrigações e 

precipitações ocorridas, nos experimentos estão nas Tabelas 1 e 2. 

2.3 Resultados 

2.3.1. Ensaio Preliminar (P 2 -1) 

Os materiais que destacaram-se foram: IBW 447/81E 	com 	4.093 

kg/ha, IA 8083 com 3.906 kg/haePF 85644 com 3.883 kg/ha, na UEPAE 

de Dourados (Tabela 3). 

Na Fazenda Itamarati, em solo de campo, destacaram-se BR-10 For 

mosa, com 4.636 kg/ha, Anahuac, com 3.927 kg/ha e CPAC 831053 com 

3.724 kg/ha (Tabela 4); e em solo de mata, IBW 447/81E com 3.970 

kg/ha, Anahuac 3.855 e IA 7994 com 3.833 kg/ha (Tabela 5). 

2.3.2. Ensaio Preliminar (P 2 -2) 

Na UEPAE de Dourados destacou-se a PF 85634, com 3.851 	kg/ha 

(Tabela 6) 

Na Fazenda Itamarati, solo de campo, BR 10-Formosa com 	4.079 

kglha e CPAC 831128 com 3.974 kg/ha (Tabela 7); em solo de 	mata, 

PF 85706 com 3.875 kg/ha e o ISW 41/81 com 3.861 kg/ha (Tabela 8). 
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TABELA 1. Irrigações e precipitações ocorridas nos experimen 

tos da UEPAE de Dourados, em 1987. 

Irrigação 	 Precipitação 
Dias 	 (mm) 	 (mm) 

26.5 (semeadura) - - 

30.5 20 - 

6.6 - 60 

12.6 - 22 

18.6 (lQ cobertura) 12 - 

29.6 20 - 

8.7 (2 	cobertura) 20 08 

17.7 15 - 

22.7 15 - 

25.7 15 - 

27.7 15 11 

3.8 15 - 

6.8 - 19 

12.8 15 

14.8 20 - 

17.8 - 03 

21.8 20 - 

29.8 20 - 

31.8 - 06 

5.9 - 40 

21.9 - 06 

23.9 - 03 

Total 	 222 	 178 

Total Geral = 400 mm 
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TABELA 2. Irrigações e precipitações ocorridas nos experimen 

tos da Fazenda Itamarati, em 1987. 

Irrigação 	 Precipitação 
Dias 	 (mia) 	 (mm) 

11.6 (semeadura) - - 

13.6 - 20 

15.6 - 15 

19.6 (emergência) - - 

26.6 10 - 

29.6 10 - 

4.7 10 

8.7 - 20 

17.7 (19 cobertura) 06 - 

19.7 10 - 

25.7 lo - 

29.7 - 05 

3.8 (29 cobertura) 09 - 

5.8 - 20 

13.8 10 - 

5.8 09 - 

20.8 15 - 

28.8 13 - 

30.8 - 08 

8.9 - 52 

17.8 15 - 

22.9 10 - 

24.9 14 - 

Total 151 140 

Total Geral = 291 mm 
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PROJETO 004.84.009-6 - MANEJO DA ÁGUA EM IRRIGAÇÃO POR ASPERSAO EM 

TRIGO 

Na região de Dourados, MS, até o presente, não tem sido adotado 

um manejo da água de irrigação bem definido, para a cultura do tri 

go, baseando-se, na maioria das vezes, em informações visuais e que 

provavelmente, não atende às necessidades hídricas da planta. 

O manejo da irrigação em função da tensão da água no solo 	apre 

senta vantagens tais como: facilidade, praticidade de aplicação 	e 

extrapolação para diferentes condições de solo. No entanto, para a 

cultura do trigo na região, não existem informações conclusivas so 

bre a que tensão devem iniciar-se as irrigações. 

1. Comparação de diferentes manejos da água de irrigação em trigo' 

Claudio Alberto Souza da Silva 2  

Rinaldo de Oliveira Calheiros 3  

Nelson João Lazarotto 4  

Oscar Pereira Colman 5  

1.1. Objetivo 

Determinar o manejo adequado da água de irrigação para a cultu 

ra do trigo. 

1.2. Metodologia 

O experimento foi conduzido na UEPAE de Dourados, em Latossolo 

Roxo distrófico, textura argilosa, fase campo, corrigido. Programa 

Projeto pertencente ao Convnio EMBRAPA/Fazenda Itamarati S.A. 

2 Eng.-Agr., M.Sc. da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 

Engr.-Agr., M.Sc., da EMPAER, àdisposição da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 

Tcnico Agrfcola da EMPAER, 	disposiçio da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 

Tcnico Agrícola da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 



ram-se doze manejos com a variação da tensão com que a água esta 

ria retida no solo e um tratamento sem irrigação (Tabela 1). 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com três 

repetições. Cada parcela constou de treze linhas de 5,00 m, espaça 

das de 0,17 m. O espaçamento entre parcelas foi de 3,00 m. 

o solo foi corrigido em função da análise química. Na semeadu 
ra, foram aplicados 75, 30 e 30 kg/ha de P 2 0 5 , K 2 0 e N, respectiva 

mente; em cobertura, usaram-se 40 kg/ha de N, divididos em duas 

parcelas iguais e aplicados nas fases de início do perfilhamento e 

diferenciação floral. Os dados da análise química do solo, realiza 

da após a colheita do trigo, constam da Tabela 2. 

Utilizou-se a cultivar IAC 24-Tucuruí, semeada em 25.5, 	ocor 

rendo a emergência em 5.6.87. 

O momento de rega foi determinado através do acompanhamento da 

umidade do solo, medida por tensiômetros (Tratamentos 1, 5, 6, 7, 

8, 9, 10, 11 e 13) e método gravimétrico (Tratamentos 2 a 11 e 

13). 

AS irrigações foram realizadas, por parcela, através de um con 

junto composto de: tanque com capacidade dc' 6.000 1, motobomba, me 

didor de água (hidrômetro), mangueira flexível com 50 m de compri 

mento e diãmetro de 3/M  e um tubo PVC, perfurado, de 2,21 m. 
Para o controle de pragas e doenças, utilizaram-se as recomenda 

çôes da Comissão Centro-Sul-Brasileira de Pesquisa de Trigo. 

A colheita foi realizada em 18 e 25.9.87, para sequeiroeirriga 

do, respectivamente. 

Realizaram-se as seguintes observações e determinações: 	rendi 

rnento de grãos, peso do hectolitro e de mil sementes, 	altura de 

plantas, número de espigas e de colmos por área, número de espigue 

tas por espiga e de grãos por espigueta, índice de colheita e efi 

ciência de uso da água de irrigação. 

1.3. Resultados 

Durante o cultivo do trigo a precipitação pluviométrica foi de 

150 mm. Julho e agosto foram os meses em que choveu menos, 	com 

20,0 e 26,9 mm, respoctivamente. ocorreram temperaturas 	elevadas 

durante e, principalmente, no final de julho (a temperatura máxi 



lua, a nível de relva, atingiu 40,5°C) . Houve ataque de pulgões 	e 

de lagartas, prontamente controlados no início do ciclo e no final 

deste, ocorreu incidência de ferrugem da folha em nível que não 

causou danos à cultura. 

As tensôes, para os diversos tratamentos, em que efetivamente 

irrigou-se, encontram-se nas Tabelas 3, 4 e 5. 

As lâminas d'água aplicadas variaram de 303 mm, no tratamento 

irrigado, com a média de 0,64 bares, a 194 mm, no tratamento com 

irrigação, ao longo de todo o ciclo, com a média de 5,80 bares. 

Nestes dois casos, o número de irrigaçêes e o turno médio foram de 

treze e seis regas e de 5,3 e 9,8 dias, respectivamente. Nos de 

mais manejos em que aplicaram-se tensões diferonciadas, durante o 

ciclo, as lâminas e turnos não apresentaram variação (Tabela 3) 

O rendimento de grãos, peso de mil sementes e do hectolitro, ai 

tura de plantas e eficiência de uso da água de irrigação, encon 

tram-se na Tabela 4. 

A exemplo dos resultados dos anos anteriores e de grande parte 

da bibliografia referente ao assunto, não houve resposta da cultu 

ra, quanto a rendimento de grãos, aos níveis de tensões testadas. 

Estes dados, mostram que a atual recomendação de manejo, baseada 

em 0,50 a 0,70 bares, não está correta, levando a irrigaçêes muito 

freqüntes, dispendiosas e em grande parte desnecessárias. A pro 

dutividade, neste ano, foi baixa (média dos tratamentos irrigados; 

3.433 kg/ha) , devido a reduzida população de plantas, conseqüência 

do preparo do solo realizado sob péssimas condiçêes (chuvas fro 

qüentes de abril e maio) , e das altas temperaturas ocorridas duran 

te a formação .das espigas. 

O número de espigas e de colmos por metro quadrado, número de 

espiguetas por espiga e de grãos por espigueta e o índice de co 

lheita, estão na Tabela S. Todos estes componentes do rendimento, 

especialmente o número de espiguetas por espiga, que traduz o ta 

manho da mesma, estiveram em níveis baixos, em se tratando de tri 

go irrigado. 
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PROJETO 004.86.029-2 - ESTUDO DE NÍVEIS DE NITROGÊNIO, FÓSFQRO E 

POTASSIO EM TRIGO IRRIGADO 

No Mato Grosso do Sul, o trigo desenvolve-se no período outono-

inverno, onde ocorrem baixas precipitações pluviométricas, o que 

afeta consideravelmente o rendimento de grãos. Assim, a irrigação 

suplementar, além de suprir a cultura hidricamente, ainda favorece 

a absorção de nutrientes da solução do solo. Na cultura do trigo, 

o nitrogônio, o fósforo eo potássio são acumulados em maior quanti 

dade até o emborrachamento, sendo o máximo atingido no estádio de 

grão leitoso. O suprimento de água influi diferentemente sobre a 

concentração de cada nutriente. Objetiva-se, com este trabalho, de 

terminar os melhores níveis de nitrogônio, fósforo e potássio em 

trigo, sob irrigação. 

1. Estüdo de níveis de nitrogénio e fósforo em trigo sob irrigação 

Carlos Virgilio Silva Barbo' 

Claudio Alberto Souza da Silva' 

Luiz Carlos Hernani 2  

Júlio Cézar Salton 3  

José Ubiraj ara Garcia Fontoura 2  

Amoacy Carvalho Fabricio 4  

Régio Francisco dos Santos 5  

1.1. Objetivos 

Determinar os melhores níveis de nitrogônio e fósforo em trigo 

sob irrigação, bem como verificar, nestas condições, a resposta da 

cultura ao nitrogônio e, se as atuais recomendações de fósforo são 

adequadas. 

Eng.-Agr., M.Sc., da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
2 Enq.-Agr., Ph.D., da LMBRAPA-UEPAE de Dourados. 

Eng.-Agr., do convnio EMBRAPA/COTRIJUÍ. 

Eng.-Agr., da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 

Tcnico Agrícola da CMPAER 'a disposiç&o da EJiBRAPA-UEPAE de Dourados. 



1.2. Metodologia 

O experimento foi instalado na UEPAE de Dourados em Latossolo 

Roxo eutrófico, textura argilosa, fase mata. Estudaram-se quatro 

níveis de nitrogênio e de fósforo, compreendendo um fatorial 4 x4, 

com delineamento experimental de blocos casualizados. Os níveis de 

nitrogênio foram: 0, 45, 90 e 135 kg/ha, aplicando-se 1/3 na semea 

dura, 1/3 no início do perfilhamento e 1/3 no início do emborracha 

mento; e os de fósforo foram: 0, 40, 80 e 120 kg/ha de P 2 0 5 . Utili 
zou-se como fontes o sulfato de amônio e o superfosfato simples, 

respectivamente. Aplicou-se uma dose única de 60 kg/ha de K 2 0, em 
toda área experimental, na forma de cloreto de potássio. 

Fez-se análise química do solo antes da semeadura e após a co 

lheita (Tabelas 1 e 15) . Utilizou-se a cultivar IAC 24-Tucuruí, com 

população de 350 sementes/m 2 . As precipitaçôes foram anotadas, no 

local do experimento, e toda vez que a umidade do solo alcançou 

0,5 atm, fez-se a irrigação suplementar, através de sistema conven 

cional de aspersão. A cultura recebeu, durante seu ciclo, 278 mm 

de água, através da irrigação e 153 mm pelas chuvas, totalizando 

431 mm. Aplicaram-se fungicidas, quando necessário. 

Aos dez, 27, 50, 85 e 100 dias após a emergência, corresponden 

do ao início do perfilhamento, perfilhamento, emborrachamento ,grão 

leitoso e maturação, coletaram-se plantas para determinação da pro 

dução de matéria seca. Na colheita, além do rendimento de grãos, 

determinou-se peso do hectolitro, peso de mil sementes, altura de 

plantas, percentagem de acamamento, número de espiguetas por espi 

ga, número de grãos por espigueta e número de grãos por espiga. 

1.3. Resultados 

Aos dez e 27 dias após a emergência, os níveis de 90 kg/ha de N 

e 80 kg/ha de P20 5  destacaram-se em rendimento de matéria seca (Ta 

belas 2 e 3). No estádio de perfilhamento observou-se que, semapli 

cação de nitrogênio, o maior rendimento de matéria seca deu-se com 

o maior nível de fósforo; quando aumentou-se o nitrogênio até 90 

kg/ha, o nível de fósforo caiu para 80 kg/ha; e aplicando-se a do 

se máxima de N, o nível de fósforo não ultrapassou a 40 kg/ha (Ta 
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bela 3). Nos estádios de emborrachamento e grão leitoso, o maior 

rendimento em matéria seca deu-se com os níveis mais altos de ni 

trogênio e fósforo (Tabelas 4 e 5). Aos 85 dias após a emergência, 

omaior nível de fósforo combinado a zero, ou 45 kg/ha de N, 	pro 

porcionou o maior rendimento de matéria seca; entretanto, 	quando 

aumentaram-se os níveis de N para 90 ou 135 kg/ha, a adubação fos 

fatada poderia ser dispensada (Tabela 5). Aos 100 dias após a emer 

gência, não houve diferença entre o tratamentos (Tabela 6) Tanto 

para peso do hectolitro (Tabela 7) como para peso de mil sementes 

(Tabela 8) , a análise evidenciou que a melhor combinação ficou en 

tre 90 kg/ha de N e 80 kg/ha de P 2 0 5 . 

Constatou-se que os níveis mais altos dos elementos estudados, 

proporcionaram as maiores alturas de plantas (Tabela 9) 

Quanto ao número de espiguetas por espiga, tanto a média geral 

do ensaio como o desdobramento dos níveis, mostraram que os melho 

res resultados também foram devidos a combinação de 90 kg/ha de N 

e 80 kglha de P205 (Tabela 10) . Para o número de grãos por espigue 

ta (Tabela 11) e número de grãos por espiga (Tabela 12) não houve 

diferença significativa, entre os tratamentos. 

Para rendimento de grãos, a média geral dos elementos estudados, 

comprovaram que os melhores níveis de nitrogênio e fósforo, foram 

respectivamente 90 e 80 kg/ha. No desdobramento destes níveis, ob 

servou-se que, a não utilização de fósforo ou a aplicação de 40 kg/ 

ha de P205 não interagi.a com a adubação nitrogenada. Entretanto, 

houve aumento considerável no rendimento de grãos, quando se combi 

nou 90 kg/ha de N com 80 kg/ha de P205, ou então 45 kg/ha de N com 

120 kg/ha de P 2 0 5  (Tabela 13). 

A ocorrência de uma elevada temperatura (40,5°C, a nível de rei 

va) durante o espigamento da cultura e o alto índice de acamamento 

apresentado pelo ensaio (Tabela 14) , foram as principais causas de 

não se ter conseguido n1iores rendimentos de grãos e melhoria em 

outras caracteristTicas agronômicas estudadas. 
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PROJETO 004.86.023-5 - ESTUDO DE £POCAS DE SEMEADURA PARA TRIGO 

NÃO IRRIGADO EM MATO GROSSO DO SUL 

Estimulados pelos bons resultados obtidos nos últimos anos, os 

triticultores, de Mato Grosso do Sul, vêm aumentando a área com a 

cultura do trigo. Embora o rendimento médio da cultura, no Estado, 

venha aumentando a cada ano, uma grande quantidade de lavouras ain 

da são perdidas por influência de diversos fatores. Dentre estes, 

destaca-se a época de semeadura, cuja definição pretende-se conse 

guir com este estudo que vem realizando--se em nove munícipios da 

principal região tritícola. 

1. Estudo de épocas de semeadura para trigo não irrigado em Mato 

Grosso do Sul 

Claudio Lazzarotto 1  

Paulo Gervini Sousa 2  

Carlos Pito1 3  

Alfredo José Barreto Lu i z k 

Celso de Souza Martins 5  

Edmilson Volpe 6  

Maria da Graça Ribeiro Fogli 7  

1.1. Objetivo 

Definir a melhor época de semeadura para trigo não irrigado em 

Mato Grosso do Sul. 

Eng.-Agr., da ÍMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
2  Eng.-Agr., M.Sc., da [MBRAPA-UEPAE de Dourados. 

Eng.-Agr., da COTRIJIJÍ, Caixa Postal 44, 79150 - Maracaju, MS. 

" Eng.-Agr., do convnio EMBRAPA/CAC-CC. 

Eng.-.4gr., da EMPAER-Escritrio Regional de Campo Grande, MS. 

Eng.-Agr., da COPASUL, Caixa Postal 155, 79970 - Naviraf, MS. 

Eng.-Agr., da Fazenda Itamarati S.A., Caixa Postal 173, 79900 - Ponta Por, MS. 
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1.2. Metodologia 

Em 1987 foram conduzidos onze experimentas nos principais muni 

cípios produtores de trigo (Rio Brilhante, Maracaju, Dourados, Pan 

ta Porã e Sidrolândia) e naqueles em que a triticultura está em 

franca expansão (Navirai, Dois Irmãos, São Gabriel do Oeste e Boni 

to). Estes trabalhos foram coordenados pela UEPAE de Dourados, com 

a colaboração da Cooperativa Agrícola de Cotia, EMPAER, COTRIJUI, 

COPASUL e Fazenda Itamarati. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro 

repetições. As parcelas constaram de cinco linhas de 5 m, espaça 

das de 0,20 m. Utilizaram-se cinco cultivares em cinco épocas de 

semeadura (20.3, 10 e 30.4, 20.5 e 10.6, exceto para São Gabriel 

do Oeste onde as datas foram antecipadas para 15 e 30.3, 15 e 30.4 

e 15.5). A densidade foi de 450 sementes viáveis/m 2 . 

Nos locais onde o solo apresentou alumínio tóxico foram utiliza 

das as cultivares BH 1146, IAC 5-Maringá, IAC 13-Lorena, IAC 18-Xa 

vantes e BR 20-Guató; nos demais, Anahuac, BR 11-Guarani, IAPAR 6-

Tapejara, INIA 66 e BR 17-Caiuá. Os parãmetros analisados: rendi 

mento de grãos, peso do hectolitro e de mil sementes, ciclo e altu 

ra de plantas e ataque de pragas e doenças, foram tomados nas três 

linhas centrais. 

A adubação de manutenção e os tratamentos fitossanitários obede 

ceram as recomendações técnicas preconizadas. 

1.3. Resultados 

Em relação ao rendimento de grãos a melhor produtividade foi ai 

cançada quando houve boa distribuição pluviométrica, principalmen 

te nos estádios iniciais de desenvolvimento das plantas. Nos locais 

dosexperimentos, ã exceção de Bonito, de modo geral houve boa pre 

cipitação pluviométrica, até o segundo decêndio de maio. A partir 

daí, com raras exceções, as chuvas foram menos intensas e freqdên 

tes (Tabela 1). 

Em Dourados, a primeira época produziu 1.607 kg/ha, com 454,0 

mm de chuva até o espigamento. O peso do hectolitro (79,98 kg) e o 

peso de mil sementes (35,6 g) foram bons. O ciclo e a altura das 
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plantas foram normais para as cultivares em estudo. Nesta época hou 

ve redução no stand de cerca de 50 %, devido à não emergência das 

plantas. Não foi necessário o controle de doenças, mas sim o de la 

gartas, logo após a emergência, e o pulgão (Schizaphis graminura) 

controlado em três oportunidades. Na sequnda época o stand de plan 

tas foi normal. A precipitação, até o espigamento, foi de 272,2 mm. 

As plantas desenvolveram-se •normalmente com produtividade média de 

2.197 kg/ha. O peso do hectolitro foi de 79,26 ky e o peso de mil se 

mentes, de 35,18 g. Houve infestação de ferrugem da folha, helmiri 

tosporiose e bacteriose. Das pragas, só o pulgão exigiu controle. A 

terceira época, com 230,3 mm de precipitação, até o espigamento, 

produziu 1.168 kg/ha de grãos com peso do hectolitro de 77,68 kge pe 

so de mil sementes de 26,82 g. Duas infestações de helmintosporiose 

somadas à bacteriose foram as responsáveis pela redução do 	renai 

mento de grãos, em relação às épocas anteriores. Na quarta 	época, 

as plantas não perfilharam e tiveram seu porte reduzido para cerca 

de 50 % do normal, com rendimento médio de 208 kg/ha, devido a ocor 

réncia de uma estiagem de 33 dias, a partir de 6 de maio. Nesta épo 

ca, o surgimento de pragas e doenças deu-se logo após a emergência. 

A quinta época foi perdida por estiagem. A Tabela 2 mostra as mé 

dias e o comportamento das cinco cultivares, em cada época, em Dou 

rados. 

Em Navirai, a primeira época produziu 1.236 kg/ha, 	devido 	ao 

baixo stand e afilhamento, ocasionados pelo ataque de lagartas, lo 

go após a emergência, apesar da disponibilidade de 396,5 mm de chu 

va, até o espigamento. Também houve infestação intensa de Jielmintos 

porium sativura, na fase de alongamento. 

A segunda época produziu 1.891 kg/ha, havendo precipitação 	de 

396,5 mm até o espigamento. Temperaturas mais baixas permitiram ren 

dimento médio superior à época anterior. Quanto às doenças, foram 

necessárias duas aplicações para o controle da helmintosporiose; no 

tou-se tan'DéitI a presença de bacteriose e ferrugem da folha, esta no 

final do ciclo e insignificante. Na terceira época, a produtividade 

foi de 1.836 kg/ha, com ocorrência de 307,0 mm de chuva, antes do 

espigamento. Houve infestação de helmintosporiose, bacteriose e fer 

rugem da folha. Na quarta época, o rendimento foi de 1.436 kg/ha. A 
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precipitação, ocorrida antes do espigamento, foi de 37,0 mm e, no 

período posterior, de 248,5 mm. A helmintosporiose e a ferrugem da 

folha ocorreram após o espigamento. A quinta época alcançou 924 

kglha. Após o plantio sucederam-sé 39 dias de estiagem. Houve redu 

ção, além do rendimento, no peso do hectolitro e na altura - das 

plantas (Tabela 3) . Logo após a emergência, ocorreu ferrugem na fo 

lha. Os pulgões, nesta e nas três épocas anteriores, atacaram com 

muita freqüência. 

Em Ponta Porá, na primeira época, foram alcançados 1.168 kg/ha, 

com 413,0 mm de chuva até o espigamento. A helmintosporiose e a 

bacteriose, ocorreram no final do ciclo. Na segunda, choveu 344,0 

mm, até o espigamento, e obteve-se 1.610 kg/ha. Foram necessárias 

duas aplicaçEes de fungicidas para o controle da helmintosporiose, 

a partir do espigamento. A terceira época, com 1.507 kg/ha de pro 

dutividade, recebeu 275,0 mm de chuva até doze dias anteriores ao 

espigamento. A ocorrência de bacteriose, helmintosporiose e ferru 

gem da folha, esta no final do ciclo, foi intensa. Os 1.135 kg/ha, 

da quarta época foram obtidos com 159,0 mm de precipitação até o 

espigamento. Na quinta época, o rendimento foi de 1.036 kg/ha e a 

altura das plantas, inferior a das demais. As chuvas, esporádicas, 

totalizaram 85,0 mm, até o espigamento (Tabela 4) 

Em Rio Brilhante, na primeira época, a densidade de plantas foi 

baixa. As plantas apresentaram bom desenvolvimento, mas 	acamaram 

completamente devido às chuvas e ventos. O rendimento foi de 	999 

kg/ha. Na segunda época também ocorreu acamamento e a produtivida 

de foi de 1.103 kg/ha. Na terceira, o rendimento foi 	de 	1.781 

kg/ha. Por falta de chuvas foram perdidas a quarta e quinta 	épo 

cas (Tabela 5). 

Em Dois Irmãos do Buriti, a primeira época 	produziu 	1.583 

kg/ha, com 298,0 mm de chuvas, até o espigamento. Houve ataque de 

lagartas, logo após a emergência. A segunda com 217,5 mm de 	chu 

vas, anteriores ao espigamento, produziu 1.224 kg/ha; e a terQai, 

ra, com 299,5 mm, 989 kg/ha. As duas últimas épocas foram perdidas 

por falta de chuvas. Houve forte infestação de bacteriose e de hel 

mintosporiose. Os pesos do hectolitro e de mil sementes, o ciclo e 

a altura das plantas, diminuiram à medida que avançaram as épocas 
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(Tabela 6). 

Em Maracaju, um acidente prejudicou as parcelas da primeira e 

segunda épocas, sendo impossível avaliar o rendimento das mesmas. 

A tarceira época rendeu 1.936, a quarta, 1.023 e a quinta 408 kg/ 

ha. Nas quatro primeiras épocas o desenvolvimento das plantas foi 

normal, ocorrendo brusone, porém, sem causar prejuízos (Tabela 7) 

A freqüência das chuvas foi boa até 15 de junho (555,0 mm), peno 

do da floração do trigo da segunda época. 

Em Sidrolândia, apenas a primeira época foi colhida, com rendi 

mento médio de 1.373 kg/ha. A segunda, terceira e quarta, não fo 

ram semeadas. A última época foi perdida por estiagem. Nesse lo 

cal, choveu 410,0 mm até o dia 15 de junho (Tabela 8). 

Em Indâpolis, distrito de Dourados, em solos sem AV 3  , na pri 

meira época a produtividade atingiu 2.103 kg/ha, com 498,0 mm de 

chuvas antes do espigamento. Houve ocorrência de bacteriose, hei 

mintosporiose e septoriose nas cultivares mais suscetíveis; ocorreu 

também a lagarta elasmo, além de pulgões. Na segunda, a produtivi 

dade alcançou 2.596 kg/ha, com 293,5 mm de chuva, até o espigamen 

to. Houve ocorrência de bacteriose, apenas em uma cultivar, e tra 

çcs de helmintosponiose. A terceira, com 308,5 mm de chuvas, ante 

riores ao espigamento, produziu 2.603 kg/ha, apesar da brusone e 

da helmintosporiose ocorridas. A quarta, com 125,5 mm de precipita 

ção, até o espiqamento, produziu 2.046 kg/ha. A quinta, com apenas 

65,5 mm, mal distribuídos, rendeu 1.182 kg/ha. Nestas duas épocas, 

houve ocorrência de helmintosporiose e ferrugem da folha, e a altu 

ra das plantas foi menor do que a das outras épocas (Tabela 9). 

Na Fazenda Itamarati, município de Ponta Porã, em solo sem alu 

mínio tóxico, a freqüência das chuvas foi boa, até a metade de ju 

nho, o que permitiu bom desenvolvimento das plantas e altos rendi 

mentos, nas quatro primeiras épocas. Na primeira época, perderam-

se os resultados de quatro cultivares, devido ao prejuízo causado 

pelos ratos, no campo. A segunda época produziu 2.109, a terceira, 

2.297 e a quarta, 2.537 kg/ha A quinta época produziu apenas 

1.029 kg/ha, devido à deficiência hídrica registrada (Tabela 10) 

Com relação às doenças, a primeira e segunda épocas foram bastante 

atacadas por brusone, bacteniosc e mais tarde helmintosponiose, o 
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que chegou a prejudicar o rendimento de grãos. A ferrugem da folha 

apareceu no final do ciclo, não prejudicando as plantas. Nas 	de 

mais épocas, tanto o ataque de helmintosporiose, como o de 	ferru 

gem da folha, foram mais precoces, necessitando de três 	aplica 

ç3es de fungicida. 

Em Bonito, na primeira época, da semeadura ao espigamento, cho 

veu apenas 99,0 mm, mal distribuídos, o que não permitiu boa germi 

nação e desenvolvimento das plantas; por isso, a época foi 	perdi 

da. Na segunda e terceira épocas foram colhidos 500 e 447 	kg/ha, 

respectivamente, sendo a baixa precipitação, responsável pelos ren 

dimentos insatisfatórios. A quarta e quinta épocas, foram perdidas 

devido a deficiência hídrica. Durnte todo o período de duração do 

experimento (± 180 dias) , choveu apenas 217,0 mm, mal distribui 

dos. O efeito da baixa precipitação foi agravado pela suscetibili 

dade das cultivares ao At 3  (Tabela 11) 

Em São Gabriel do Oeste, no experimento plantado em 16 de março 

houve ataque de cigarrinhas, logo após a emergência; o rendimento 

foi de 1.177 kg/ha, com 449,0 mm de chuvas, até o espigamento. A 

segunda época (30.3) produziu 1.400 kg/ha, com 237,0 mm de chuvas, 

anterior ao espigamento. Registrou-se helmintosporiose em algumas 

cultivares. Na terceira época (15.4), o rendimento foi de 1.812 

kg/ha, com precipitação, anterior ao espigamento, de 138,5 mm. Ilou 

ve incidências isoladas de helmintosporiose. A quarta época 	(30. 

4), produziu 1.406 kg/ha, com 126,5 mm de chuvas e a quinta 	(15. 

5), obteverendimento de 304 kg/ha, com 47,5 mm de chuvas, 	o que 

causou redução no ciclo e na altura das plantas (Tabela 12) 
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flBflJA 3. Re±idimento de grãos, jrso do hectolitro e de mil scnientes, ciclo e altura de 

plantas de cinco cultivares de trigo, em cinco &rcas de serneadura, em Navirai, 

MS, 1987. 

Pend iLtontO Peno do Peso de ei. 1 Ciclo a 
.0 lura 

Êpoca Cultivar do ursos Colocação hectolitro sc:nentes (dias) 
oI.tnt 

(kg/ha) (kj) (g) 

Primeira ISII 	1146 1.490 a 19 80,8 41,0 110 :5 

IAC 	5l'1arincã 1.261 a 29 78,1 40,0 108 90 

193 MC 13-Lorena 1.110 a 59 70,4 37,0 106 65 

24.3 MC 15-X3vantes 1.204 	a 39 80,8 39,7 108 60 

CV.. 	(%) 21,7 DE 20-Gual6 1.110 a 49 82,0 36,5 	-- 108 70 

Média 1.236 78,4 38.8 

Segunda DII 	1146 	• 1.984 	a 29 79,9 37,0 110 60 

- MC 5-Marinqã 1.742 	a 59 78,1 36,0 110 90 

945 IPC 13-Lorena 2.019 	a 19 81,7 37,0 104 75 

14.4 MC 16-Xavantes 1.773 a 49 79,9 33,5 110 95 

C.V. 	(6) 3,6 ER 23-Guatã 1.938 	a 39 80,6 35,5 110 70 

Média 1.891 80,0 35,8 

Terceira DII 	1146 1.967 a 19 70,4 33,1 107 80 

MC 5-Maringá 1.729 a 59 79,0 34,5 107 95 

9•45 MC 13-Lorena 1.88 a 29 79,9 29,6 105 60 

S.S MC 18-Xavantes 1.796 a 49 79,2 33,8 107 90. 

C.V. 	(1) 8,7 ER 20-Cuatá 1.821 a 39 80,8 31,1 107 80 

Média 1.836 77,9 32,4 

Quarta Bil 	1146 1.426 	a 29 81,7 34,1 105 85 

PC 5-Maringá 1.414 a 59 79,0 36,0 105 85 

19.5 MC 13-1,orena 1.416 	a 49 82,1 34,7 100 70 

24.5' MC 18-Xavantes 1.503 	a 19 80,8 35,0 105 65 

C.V. 	(6) 12,3 BR 20-Guató 1.419 a 39 81,7 31,8 105 70 

Média 1.436 81,1 34,3 

Quinta DII 	1146 1.026 a 29 77,2 34,1 105 70 

MC S-Maringã 865 a 49 74,1 33,1 105 65 

9.6 IAC 13-Lorena 975 a 39 74,5 30,5 100 55 

16.6' MC 18-Xavantes 703 a 59 76,3 33,5 105 65 

C.V. 	(6) 19,9 62 20-Cuatá 1.051 a 19 76,8 32,0 105 65 

Média 924 75,8 32,6 

Ciclo da erergéncia á colheita. 

Data de sereodura. 
C Data de errer'jéncia. 

Médias seguidas da mesma letra não diferem estatisticamente entre si (Duncan, 5 6) 
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TABA 4. Rendirrento de grãos, peso do hectolitro e de mil sementes, ciclo e altura de 

plantas de cinco cultivares de trigo, em cinco épocas de semeadura, em Ponta 

Porã, MS, 1987. 

- Rendimento Peso do Peso de mil a 	a 2.ltura Je 

tpoca Cultivar dc grãos Colocacão hectolitro sementes dias planta 
(kg/tia) - 1kg) Ig) lcm 

primeira 1311 	1146 1.329 ab 29 78,3 35,0 117 90 

I7C 5-Maringã 1.004 13 	- 49 78,6 33.5 117 95 

203h  IAC 13-Lorena 740 c 59 74,5 32,5 - 	 110 85 

I/C 16-Xavantes 1.135 bc 39 77,7 33,3 117 100 

C.. 	(t) 16,0 85 20-Guatô 1.630 a 12 77,2 33,8 117 80 

Média 1.168 77,2 33,6 

Segunda - BiT 	1146 1.434 13 42 79,2 36,5 114 90 

IPC 5-211.aringá 897 e 59 76,3 32,7 1ÍS 95 

104
b  IAC 13-Lorena 2.094 a 29 79,9 33,1 107 85 

IÃC 18-XavanteS 1.504 13 32 79,0 33,6 112 90 

C.V. 	(ti 15,0 135 20-Guat6 2.119 a 19 79,0 33,5 115 95 

Média 1.610 78,7 33,9 

Terceira 1311 	1146 1.645 ai, 29 76,5 27,0 119 100 

IAC 5-Marincá 1.195 e 59 75,4 27,3 121 110 
304b IAC 13-Lorena 1.671 a 12 74,1 23,4 111. 95 

5.5 e  IAC 18-Xavantes 1.518 13 39 77,0 28,7 119 105' 

C.V. 	(8) 6,0 135 20-Guatô 1.507 13 49 76,3 23,7 119 95 

Média 1.507 75,9 26,0 

Quarta DII 1146 1.216 a 19 77,7 28,7 107 70 

I7C 5-Maringá 1.070 13 52 75,9 30,9 107 70 
- 

-22.5 IAC 13-Lorena 1.096 ah 49 74,5 30,1 102 60 

27.5' . IAC 18-Xavantes 1.107 ah 39 76,8 31,4 107 75 

C.V. 	(%) 6.0 85 20-Guat6 1.186 ah 29 78,1 26,2 107 60 

Méd±a 1.135 76,6 29,5 

Quinta BIT 	1146 11118 a 19 79,4 31,1 105 60 

IAC 5-Maringá 1.114 a 29 76,3 30,5 105 65 

106 6  IÀC 13-Lorena 907 e 59 79,9 27,9 100 40 

JAC 18-Xavantes 1.053 ah 39 78,6 31.1 105 55 

(8) 6,0 135 20-Guatô 990 be 49 78,1 29,2 105 55 

Média 1.036 78,4 30,0 

" celo da cerg&ncia é colheita. 

Data de someadura. 

Data do emergência. 

Médias seguidas da mesrna letra não diferem estatisticamente entre si (ouncan, 5 8). 
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TABELA 7. Pandimento de gãos, peso do hectolitro e de mil serrentes, ciclo e altura 

plantas db cinco cultivares de trigo, em cinco épocas de semeadura, em Maia 

ju, MS, 1987. 

Rendimento Peso do Peso de mil 
1 a Altura, 

Época Cultivar de grâos Colocaçéo hectolitro sementes 
(di) plarw 

(kgIhai (kg) (q) (m) 

Primeira 	! DI! 	1146 - - 78,3 29,6 111 75 
IAC 5-Maringã - - 77,2 31,9 114 80 
IAC 13-Lorena - 	 ! - - 29,7 111 65 
IAC 18-Xavantes - - 77,4 29,4 111 75 
DR 20-Guatã - - 78,8 28,0 111 65 

Nédia 77,9 29,7 

Segunda DII 	1146 - - 76,8 34,9 104 80 
- IPC 5-Maringã - - 75,9 38,1 104 95 

94h MC 13-Lorena - - 79,9 34,2 104 60 
MC 18-Xavantes - - 75,4 33,3 97 65 
ER 20-Guató 	- - - 79,0 32,9 104 

Nédia - 77,4 34.7 

Terceira DII 	1146 1.924 bc 39 79,9 32,2 103 105 
MC 5-Maringã 1.799 c 59 77,7 33,3 103 110 

3046 MC 13-Lorena 2.441 a 19 81,9 33,8 97 95 
MC 18-Xavantes Ï.804 c 49 78,1 31,8 103 105. 

C.V. 	(t) 	5,5 ER 20-Guatã 2.012 b - 	 29 80,6 30,6 103 95 

Média 1.996 79,6 32,3 

Quarta 
! 	

1146 1.120 a 29 77,0 - 97 90 
MC 5-Maringã 1.016 a 49 75,2 - 97 90 

195, MC 13-Lorena 1.116 a 39 79,0 - 94 65 
MC 18-Xavantês 'Ti) b 59 759 - 97 85 

C.V. 	(t)' 	14,0 ER 20-Guatõ 1.179 a 19 77,7 - 98 75 

Nédia 1.033 77,0 - 

Quinta SEI 1136 387 b 39 75,0 21,6 97 - 

MC 5-Maringã 383 6 49 74,1 25,0 101 - 

8.66 IAC 13-Lorena 420 ab 29 78,3 24,1 90 - 

13.6 IPC 18-Xavantes 320 6 59 72,5 20,9 97 - 

C.V. 	(%) 	19,0 DE 20-Guat-6 529 a 19 78,1 26,1 97. - 

Nédia 408 75,6 23,5 

a Ciclo da emergéncia é colheita. 

6 Data de semoadura'. 

Data de emergéncia. 

Médias seguidas da resma letra não diferem estatisticamente entre si (Duncan. 5 t). 
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TABELA 9. Rendimento de grãos, peso do hectolitro e de mil sementes, ciclo e altura d 

plantas de cinco cultivares de trigo, em cinco &pocas de sem2adura, no disti 

to de Indãpelis, em Dourados, NS, 1987. 

Rendimento Peso do Pesode mil Ciclo a 
Altura 

Cpoca Cultivar de grãos Colocaç30 hectolitro sementes i.]ant 
1kg/lia) (kJ) (g) (cru) 

primeira Anahuac 2.574 a 12 60,5 38.0 . 	 118 60 

(IR 11-Guarani 2.452 ah 22 81,5 35,9 118 85 

20.3 °  IAPAR 6-Tapojara 2.098 ah 39 80,0 35,1 118 80 

INIA 66 1.358 c 59 80,7 33,3 108 75 

C.V. 	1%) 14,0 DR 17-Caiuã 2.034 b 49 78,0 39,2 118 70 

Média 2.103 80,1 36,3 

segunda Anahuac 3.100 a 19 78,0 37,2 118 85 

- na 11-Guaran1 2.523 b 39 61,0 34,0 124 85 

114b IAPAR 6-Tapejara 2.705 b 29 78,0 34,2 118 85 

INIA 66 2.309 b 59 79.0 37,4 118 80 

C.V. 	(I) 9,0 aR 17-Caiuã 2.344 b 49 77,0 39,6 	- 118 80 

Média 2.596 . 78,6 36.5 

Terceira Mahuac 2.570 ah 49 81,0 34,6 105 85 

BR 11-Guarani 2.184 a 19 83,0 34,2 116 80 

.94b IIU'PR 6-Tapejara 2.338 b sçP 80.0 32.1 105 80 

INIA 66 2.623 ah 39 83,0 34,0 105 85 

C.V. 	(i) 8,0 DR 17-Caiuá 2.703 a 29 79,0 36,0 105 80 

Média 2.603 - 81,2 34,2 

Quarta Anahuac 2.293 a 19 79,0 36,1 105 70 

EIR 11-Guarani 2.126 ah 29 82,0 32,1 105 70 

ITtPAR 6-Tapejara 1.985 b 39 78,0 33,0 105 70 

INIA 66 1.884 b 59 $0,0 36,2 los 65 

C.V. 	(%) 6,8 UR 17-Caiuá 1.944 b 49 79,0 36,9 105 70 

Nédia 2.046 79,6 34,9 

Quinta Anahuac . 	 1;358 a 19 80,0 33,1 98 65 

DR 11-Guarani 1.265 ah 29. 77,0 21.7 98 60 

TAPAR 6-Tapejara 934 b .9 75,0 23,9 98 60 

INTA 66 1.090 ah 49 81.0 32,0 98 55 

C.V. 	(i) 18,0 na 17-caiiiã 	- 1.264 ah 39 79,0 32,7 981 60 

Nédia 1.182 78.4 29,3 

a Ciclo da eaergéncia à colheita. 

6 Data do ser'eadura. 

Data de ego rcréncia. 

Médias seguidas do nessa letra não diferem estatlsticaaente entre si (Duncan, 5 %). 
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TABElA 10. Pendinento de grãos, peso do hectolitro e de mil sexnentes, ciclo e altura de 

plantas de cinco cultivares de trigo, em cinco &pocas de semeadura, na Fazen 

da Itamarati, em Ponta Porã, NS, 1987. 

Rendimento -  Peso do Peso do mil 
1 Altera do 

p0Ca Cultivar de qros ColocaçaO hectolitro sementes 
(d?° a) 

planta 
(kg/ha) (kg) (g) (cm) 

primeira Anahuac - - - - - 

- BR 11-Guaran1 2.057 - 78,0 25,9 127 90 

203 6  IM'AR 6-tapejara - 

PUA 66 - - - - - - 

BR 17-Caiuá - - - - - 

édia 

segunda Anahuac 	• 2.396 ah 29 70,4 28,9 117 90 

- - BR 11-Guarani 2.056 bo 39 75,6 24,7 136 95 

.114 6  IAPAR 6-Tapejara 2.604 a 19 80,3 34,5 117 60 

PUA 66 1.723 c 59 81,2 38.2 108 85 

17,0 DR 17-Caiuã 1.764 e 49 79,2 35,7 117 80 

dia 2.109 77,3 32,4 

rerceira Anahuao 2.563 a 19 79,7 30,9 111 80 

DR 11-Guaran1 2.453 a 29 78,6 26,5 119 75 

304 6  IM'AR 6-Tapejara 2.246 a 39 79,0 29,6 111 80 

INI?.. 66 2.177 a 49 81,9 31,8 108 85.. 

:.v. 	(1) 25,0 mm 17-Caiuâ 2.049 a 59 78,1 32,3 111 80 

1êdia 2.297 79,5 30,2 

uarta Ãnahuac 2.611 a 29 82.1 35,7 110 70 

ER 11-Guarani 2.366 a 59 79,2 32,9 115 80 

20.56 
. 1M'AR 6-Tapejara 2.749 a 19 80,3 30,1 110 70 

INIA 66 2.592 	a 39 82,1 34,1 110 65 

:.v. 	(%)10.0 mm 17-Caiuá 2.368 a 49 80,8 34,1 110 65 

l6dia 2.537 80,9 35,4 

uinta Anahuac 1,177 a 19 70,4 34,1 108 60 

aR ll-Cuatani 1.048 a 29 76,3 26,2 110 65 

10.66 ZAPAR 6-Tapejara 1.008 a 39 77,2 27,9 108 55 

INIA 66 996 a 49 80,8 33,1 108 60 

:.v. 	4%) 17,0 Em 17-Caímã 916 a 59 77,2 33,1 108 50 

édia 1.029 76,4 30,9 

Ciclo da emergõncia à colheita. 

Data de serneadura. 

Data de emerg&ncia. 

4dias seguidas da resma letra no diferem cstatisticamente entre si (Duncan, 3 %). 
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ABELA 12. Pendimento de grãos, pso do hectolitro e de mil sementes, ciclo e altura de 

plantas de cinco cultivares de trigo, em cinco épocas de semeadura, em São Ga 

briel do Oste, NS, 1987. 

Rendirento leso do. Peso do mil 	Ciclo à 
Altura de 

poca Cultivar de gr3os Co1ocaço hectolitro sernentes 	
(dias) 

planta 

(kg/lia) (kg) (g) (cm) 

rimeira 011 	1146 1.279 ab 29 	- 83,3 - 	 108 65 

IAC 5-Maringã 963 b 59 80,4 - 	 107 75 

16.3I IÀC 13-Lorena 1.148 ab 39 - 	 77.9 	- - 	 102 60 

IAC lC-Xavantes 1.038 ab 49 81.3 - 	 110 70 

.v. 	(%) 	23,0 OR 20-Guatá 1.456 a 19 61,8 - 	 110 60 

adia 1.177 80,9 

ogunda til 	1146 1.557 a 19 81,5- - 	 - 	 101 75 

IAC 5-Marngá 1.528 a 29 80,8 -. 	 103 75 

3136 IAC 13-Lorena 1.296 b 49 81,9 - 	 95 65 

XAC 18-Xavantes 1.467 ab 39 61,3 - 	 105 75 

.V. 	(%) 15,0 OR 20-Guató 1.151 b 59 82,8 - 	 105 65 

ôdia 1.400 81,7 

erceira DII 1146 1.563 c 59 81,3 - 	 96 80 

IAC 5-Maringã 2.006 a 19 81,1 - 	 - 	 96 85 

154b IAC 13-Lorena 1.953 a 29 84,0 - 	 58 70 

IAC 18-Xavantes 1.675 bc 49 81,0 - 	 96 80 

.V. 	(%) 8,0 BR 20-Cuatá 1.862 ab 39 82,6 - 	 94 70 

&dia 1.812 82,0 

uarta DII 	1146 1.829 a 19 81,1 	 .- 120 80 

IAC 5-Maringã 1.460 ab 29 80,0 - 	 120 90 

3046 IAC 13-Lorena 1.360 ab 39 82,2 	- - 	 116 7.5 

IAC 16-Xavantes 1.238 ab 49 80,5 - 	 120 80 

.V. 	(%) 26.0 OR 20-Cuató 1.126 b 59 81,5 - 	 - 	 117 75 

édia 1.406 . 81,0 

uinta Dll1146 329 a 29 - 	 . - 	 67 60 

IAC 5-Moringi 263 a 49 - 	 - 87 55 

IAC 13-lorena 367 a 19 - 	 - 83 55 

IAC 18-Mavantes 299 a 39 - - 	 89 55 

.V. 	4%) 43,0 riR 20-Cuatá 262 a 59 . 	 - - 	 - 86 50 

;&dia 	- 304 

Ciclo da erner"ncta à colheita. 

Pata de ser,cadura. 

Data de ernergncia. 

dias seguidas da rebata letra não diferem ostatitisticemc-nte entre si (Duncan, 5 %) 
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PROJETO 004.85.805-8 - CRIAÇÃO E LIBERAÇÃO DE INIMIGOS NATURAIS PA 

RÃ O CONTROLE DE AFÍDEOS 

1. Criação e liberação de inimigos naturais para o controlo de afi 

deos 

Sérgio Arce Gomez 1  

Mauro Rumíatto 2  

1.1. Objetivos 

Criar e liberar parasitos introduzidos, em áreas experimentais, 

com a finalidade de estudar seus potenciais como controladores bio 

lógicos dos afídeos do trigo. 

1.2. Metodologia 

Os parasitos foram criados, em gaiolas, no laboratório da UEPAE 

de Dourados, utiLizando como hospedeiro Schízaphis grarninum, os 

quais foram alimentados com plantas de sorgo. A temperatura ambien 

te variou entre 18 e 24° Celsius e a unidade relativa do ar, entre 

60 e 70 %. 

Na ocasião da formação das múmias, estas foram colocadas em gato 

las menores até o surgimento dos parasitos adultos. Estes foram 

alimentados com mel de abelha e, após o acasalamento, liberados em 

quatro áreas experimentais: UEPAE de Dourados, Itaporã, Indápolis 

e Fazenda Campanário. 

Foram criadas e liberadas as seguintes espécies: Aphidius rhopa 

losiphi, A. uzbekistanicus, Aphelinus asyschis, Praon gailicum, P. 

volucre e Ephedrus plagiator. 

1  [ng.-Agr., M.Sc., da EMBRAPA-UEPA[ de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
2  T -  ecnico Agricola da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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1.3. Resultados 

As esp6cies liberadas e respectivos números aproximados foram: 

ApheUnus asyschis, 20.075; Aphidius rhopalosiphis, 48.920; A. uz 

bekiotanicus, 150.510; Ephedrus p7agiator, 54.375; Praon gallicurn, 

46.675 e P. volucre, 44.410. 
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PROJETO 004.86.027-6 - AVALIAÇÃO DO CONTROLE BIOLÓGICO DE 

pJiis grarninurn (Rondani, 1852) pon :'RASITOS 
ALIENÍGENAS INTRODUZIDOS 

1. Avaliação do controle biológico de Schizaphic grarninum (Rondani, 

1852) por parasitos alienigenas introduzidos 

Sérgio Arce Comez 1  

Mauro Rumiatt0 2  

1.1. Objetivo 

Estudar o impacto dos parasitos introduzidos sobre o S. grarninurn 

e sobre dois inimigos naturais nativos: Diaeretiella sp. e Ento 

mophthora sp. 

1.2. Metodologia 

Foram coletados, periodicamente, grupos de cerca de 500 pulgões, 

aparentemente sadios, nas quatro áreas de liberação: UEPAE de Dou 

rados, Itaporã, Indápolis e Fazenda Campanário. Os insetos foram 

colocados em gaiolas pequenas com plantas de trigo, e observado 

em laboratório, para verificação de ocorrência de parasitismo e de 

mortalidade causados pelo fungo Entornophthora sp. 

Os parasitos eclodidos das múmias foram identificados em labora 

tório com base na nervação das asas das fêmeas. 

1.3. Resultados 

Nos pulgões coletados nas áreas de liberação de Itaporã, Indápo 

lis e Fazenda Campanário, não foi recuperado nenhum dos parasitas 

liberados. Foram registrados, apenas, baixos percentuais de morta 

lidade, causados peio fungo Entomophtizora sp. e pelo parasito nati 

1  Eng.-Agr., M.Sc., da EMBRAPA-U[PAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 

Tcnico Agrícola da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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vo iDiaeretiella sp. 

Na área da UEPAE de Dourados foram recuperados, embora em bai 

xos percentuais, as seguintes esp&cies liberadas: Aphidius rhopalo 

siphi, A. uzbeldstanicus e Praon vo7ucre. 
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PROJETO 004.86.024-3 - AVALIAÇÃO DE FUNGICIDAS 	NO CONTROLE DAS 

DOENÇAS DO TRIGO 

1. Avaliação de fungicidas no controle das doenças do -'71y0 

Airton Nonemacher de Mesquita 1  

Edson Clodoveu Picinini 2  

Arnaldo Comes de Moraes 

1.1. Objetivo 

Selecionar produtos novos ou misturas, que sejam tão ou mais o 

ficientes em relação aos padrões disponíveis, para o controle qui 

mico das principais doenças do trigo no Mato Grosso do Sul. 

1.2. Metodologia 

O experimento foi instalado em duas épocas (emergência em 29.4 

e 2.6.87), na UEPAE de Dourados, em solo de boa fertilidade natu 

ral, tendo como reagente a cultivar IAPAR 6-Tapejara. A adubação 

constou de 60 kg/ha de P 2 O 5  (superfosfato simples) , aplicados na 

semeadura, e uma cobertura •com 30 kg/ha de N (uréia) , realizada 30 

dias após a emergência. 

suplementarmente irrigou-se a cultura em três ocasiões, 	forno 

cendo-se 25 mm de água, a cada rega. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro 

repetições. A área total por parcela 	foi de 14,96 m 2 	(1,87 x 

8,00 m) da qual utilizou-se 9,52 m 2  (1,19 x 8,00 m) para se 	esti 

mar o rendimento. 

Antes das aplicações, as doenças (Zielmintooporium sativum e Puc 

cinia recondita) foram avaliadas, em folhas que ocupavam a mesma 

posição, nas 20 plantas tomadas ao acaso, dentro de cada parcela. 

Então, a média do número de pontos de infecção, presentes em 20 fo 

lhas por parcela, foi convertida em percentagem para se estimar a 

Eng.-Aqr., M.Sc., da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
2  Eng.-Agr., M.Sc., da FMBRAPA-CNPT, Caixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, RS. 

Tcnico AgrÇcola da EMBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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Area foliar comprometida pela doença (escala de Cobb modificada) 

A incidência dePy?'iaularia4sp. foi..ava1iada,;c:no campo, nos dife 

rantesttatamentos. dasegunda ópoca-:.Considerou-se a.; área total 

das parcelas e contaram-se as espigas caracteristicamente infecta 

das. 

Os fungicidas fram aplicados, no volume de calda de 240 /ha, 

utilizando-se pulverizador costal de pressão constante (CO 2 ) , equi 

pado com bicos X 3  (cone vazio) , espaçados de 20 cm. 

Na primeira época foi feita uma aplicação no dia 15.7 e na se 

gunda foram efetuadas três, nos dias 25.7, 11.8 e 26.8.87. 

O experimento, nas primeira e segunda épocas de semeadura, foi 

colhido eta 17.8 e 18.9.87, respectivamente. 

Após a pesagem, foram analisadas amostras de grãos colhidos nas 

parcelas, submetidas aos diferentes tratamentos, da segunda época. 

A análise de patologia de sementes foi realizada no Laboratório de 

Fitopatologia do CNPT. 

1.3. Resultados 

Na primeira época, tal como tem ocorrido em anos em que os plan 

tios foram antecipados, dentro da época recomendada para o trigo 

(março a maio) , o aparecimento de doenças foi tardio e a evolução, 

principalmente de ferrugem da folha, foi lenta e o nível de infec 

ção justificou somente uma aplicação no estádio de grão leitoso 

(15.7.87). Na Tabela 1 são apresentados os resultados de rendimen 

to de grãos, peso de mil sementes e peso do hectolitro. O valor de 

F, para rendimento, sugere a equivalência dos tratamentos a um ni 

vel superior a 5 % de probabilidade. Entretanto, como se reconhece 

a possibilidade de variações maiores nas respostas aos produtos e 

doses aplicadas, deve-se atribuir às condições ambientais o nivela 

mento verificado entre os tratamentos. Nesse caso, pouco se pode a 

firmar sobre a eficiência relativa dos produtos e doses testadas. 

Houve ainda, nessa época, a ocorrência de bacteriose e Pyricula 

ria sp., que por dificuldades metodológicas não foram avaliadas. 

Na segunda época, tanto a ferrugem da folha quanto a helmintos 

poriose mantiveram um nível baixo de infecção até a segunda avalia 

ção, cm 10.8.87. A partir daí, provavelmente como conseqüência de 
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PROJETO 004.86.024-3 - AVALIAÇÃO DE FUNGICIDAS 	NO CONTROLE DAS 

DOENÇAS DO TRIGO 

1. Avaliação de fungicidas no controle das doenças do -.-'- iyo 

Airton Nonemacher de Mesquita 1  

Edson Clodoveu Picinini 2  

Arnaldo Gomes de Moraes 

1.1. Objetivo 

Selecionar produtos novos ou misturas, que sejam tão ou mais e 

ficientes em relação aos padrões disponíveis, para o controle qui 

mico das principais doenças do trigo no Mato Grosso do Sul. 

1.2. Metodologia 

O experimento foi instalado em duas épocas (emergência em 29.4 

e 2.6.87), na UEPAE de Dourados, em solo de boa fertilidade natu 

ral, tendo como reagente a cultivar IAPAR 6-Tapejara. A adubação 

constou de 60 kg/ha de P 2 O 5  (superfosfato simples) , aplicados na 

semeadura, e uma cobertura com 30 kg/ha de N (ur(Sia) , realizada 30 

dias após a emergência. 

Suplementarmente irrigou-se a cultura em três ocasiões, 	fome 

cendo-se 25 mm de água, a cada rega. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro 

repetições. A área total por parcela 	foi de 14,96 m 2 	(1,87 x 

8,00 m) da qual utilizou-se 9,52 m 2  (1,19 x 8,00 m) para se 	esti 

mar o rendimento. 

Antes das aplicações, as doenças (Nelmintospor-tum sativurn e Puc 

cinia recondita) foram avaliadas, em folhas que ocupavam a mesma 

posição, nas 20 plantas tomadas ao acaso, dentro de cada parcela. 

Então, a média do número de pontos de infecção, presentes em 20 fo 

lhas por parcela, foi convertida em percentagem para se estimar a 

Eng.-Agr., M.Sc., da EMBRAPA-UEPAE de Dourados, Caixa Postal 681, 79800 - Dourados, MS. 
2  Eng.-Agr., M.Sc., da EMBRAPA-CNPT, Caixa Postal 569, 99100 - Passo Fundo, AS. 

Tcnico Aqrco1a da [MBRAPA-UEPAE de Dourados. 
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&rea foliar comprometida pela doença (escala de Cobb modificada). 

A incidência. de. Pyriau laria-4sp. foi.avaliada ,no campo, nos dife 

rantestratamentos da..: segunda ãpoca ,Considerou-se a.., área total 

das parcelas e contaram-se as espigas caracteristicamente infecta 

das. 

Os fungicidas fõram aplicados, no volume de calda de 240 C/ha, 

utilizando-se pulverizador costal de pressão constante (CO 2 ) , equi 

pado com bicos X 3  (cone vazio) , espaçados de 20 cm. 

Na primeira época foi feita uma aplicação no dia 15.7 e na se 

gunda foram efetuadas três, nos dias 25.7, 11.8 e 26.8.87. 

O experimento, nas primeira e segunda épocas de semeadura, foi 

colhido em 17.8 e 18.9.87, respectivamente. 

Após a pesagem, foram analisadas amostras de grãos colhidos nas 

parcelas, submetidas aos diferentes tratamentos, da segunda época. 

A análise de patologia de sementes foi realizada no Laboratório de 

Fitopatologia do CNPT. 

1.3. Resultados 

Na primeira época, tal como tem ocorrido em anos em que os plan 

tios foram antecipados, dentro da época recomendada para o trigo 

(março a maio) , o aparecimento de doenças foi tardio e a evolução, 

principalmente de ferrugem da folha, foi lenta e o nível de infeo 

ção justificou somente uma aplicação no estádio de grão leitoso 

(15.7.87). Na Tabela 1 são apresentados os resultados de rendimen 

to de grãos, peso de mil sementes e peso do hectolitro. O valor de 

E', para rendimento, sugere a equivalência dos tratamentos a um ni 

vel superior a 5 % de probabilidade. Entretanto, como se reconhece 

a possibilidade de variações maiores nas respostas aos produtos e 

doses aplicadas, deve-se atribuir às condições ambientais o nivela 

mento verificado entre os tratamentos. Nesse caso, pouco se pode a 

firmar sobre a eficiência relativa dos produtos e doses testadas. 

Houve ainda, nessa época, a ocorrência de bacteriose e Pyricula 

ria sp., que por dificuldades metodológicas não foram avaliadas. 

Na segunda época, tanto a ferrugem da folha quanto a helmintos 

poriose mantiveram um nível baixo de infecção até a segunda avalia 

ção, em 10.8.87. A partir daí, provavelmente como conseqiiência de 
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condições climáticas mais favoráveis às doenças, as diferençni pntte 

os tratamentos se acentuaram. Na Tabela 2, são aorescn.os rendi 

nentos de grãos, peso de mil sementos, peso do hr - Lolitro e niveis 

de infecção atingidos nos diversos tratame':L.os. Nas variáveis ana 

usadas estatisticamente, diniconazo1 (75 g i.a./ha) , mancozeb + 

propiconazole (2.000 + 62,5 g i.a./ha), flutriafol + mancozeb 

(125 + 1.600 g i.a./ha) , etiltrianol (250 g i.a./ha) e triadimenol 

(125 g i.a./ha) , formam um grupo que destaca-se de outros tratamen 

tos, superando a testemunha (sem controle) e equiparando-se aos pa 

drões de controle para doenças foliares (propiconazole, 125 g i. 

a./ha, a mancozeb, 2.000 g i.a./ha) 

No que diz respeito ao controle da Pyricularia sp., embora não 

havendo correlação mais direta com o rendimento, verificou-se que 

os tratamentos que continham mancozeb apresentaram menor número de 

espigas atacadas. 

Na Tabela 3, estão apresentados os resultados da análise de pa 

bologia a que foram submetidas as sementes oriundas dos diversos 

tratamentos. Hclrrv-Lntosporiutn sat-ivum foi o principal fungo asso 

dado às sernentes. Independente do produto e dose aplicada, consi 

derando-se as trôs aplicações realizadas sobre os órgãos aéreos do 

trigo, os reflexos na sanidade da semente foram insatisfatórios, 

ainda que, etiltrianol, flutriàfol e flutriafol + mancozeb tenham 

reduzido sensivelmente o nivel de infecção nas sementes. 
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1. Competição de cultivares de brigo x época de semeadura 

Alfredo José BarreLa Luiz 1  

Ednardo Barreto de Souza 2  

Edson Ossamu Koumegawa 2  

1.1. Objetivo 

Avaliar o comportamento de cultivares recomendadas e linhagens 

promissoras, para solos sem alumínio tóxico, em diferentes épocas 

de semeadura, sob condição de sequeiro, na região de Dourados. 

1.2. Metodologia 

Foram instalados quatro experimentos na Estação Experimental da 

Cotia, em Dourados, num Latossolo Roxo eutrófico, textura argilosa, 

fase mata, sendo cada experimento numa época de semeadura. 

O delineamento foi de blocos ao acaso, com quatro repetições e 

dezesseis tratamentos. Efetuou-se a análise de variância em cada 

experimento isoladamente e, após compararem-se os quadrados médios 

do resíduo, procedeu-se a análise conjunta, segundo Cochran & Ccx 

(1950) e Comes (1982) 

A adubação foi de 250 kg/ha, da fórmula 4-30-10. Para os trata 

mentos fitossanitários utilizaram-se os produtos metasystox e pro 

piconazole, na dosagem recomendada. 

Determinaram-se rendimento de grãos, peso do hectolitro, 	peso 

de mil sementes, altura de plantas e ciclo da emergência ao espiga 

mento médio. 

Para o nível de incidência da Pyricularia sp., nas espigas, foi 

dada uma nota utilizando-se o seguinte, critério: O = sem sintoma, 

1 = muito baixo, 2 = baixo, 3 = médio, 4 = alto eS = muito alto. 

Eng.—Agr. , do convnio EMBRAPA/CAC—CC, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 
2  Tocnico Agricola da CAC—CC, Caixa Postal 213, 79800 - Dourados, MS. 
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Fez-se a análise química do solo e registrou-se a precipitação 

pluviométrica. 

1.3. Resultados 

Os dados pluviométricos mostraran que o inverno de 1987, foi 

mais chuvoso do que a média dos últimos sete anos, o que influen 

ciou positivamente na produtividade do trigo (Tabela 1). 

O solo apresentou boa fertilidade natural, conforme o resultado 

da análise química (Tabela 2) 

Na análise conjunta, os efeitos da época de semeadura, do tra 

tamento (cultivar e linhagem) e da interação entre ambos, foram si 

nificativos ao nível de 1 % para todas as variáveis. Avaliando-se 

apenas rendimento de grãos, a melhor época de semeadura foi a se 

gunda (29.4.87) e a melhor linhagem foi a MS 81129. Notou-se sensi 

vel redução no rendimento, na altura e no ciclo, para as terceira 

e quarta épocas (Tabela 3) . A cultivar • BR 18-Terena destacou-se por 

não apresentar sintoma da Pyricularia sp. , e a BR 21-Nhandeva e 

IAC 13-Lorena mostraram nível muito baixo da infecção, apresentan 

do algumas repetiçôes sem sintomas (Tabela 4). 

Na análise isolada de cada época, o efeito do tratamento (culti 

var e linhagem) também foi significativo ao nível de 1 %, para to 

das as variáveis, em todas as épocas. Destacaram-se, pelo rendimen 

to de grãos: Glenson, na primeira época; MS 81129, na segunda; 

IAPAR 17-Caet6, na terceira e INIA 66, MS 8166 e BR 21-Nhandeva, na 

quarta (Tabelas 5 a 8) 

1.4. Referências Bibliográficas 

COCIIRAN, W.G. & COX, G.M. Analysis of the results of a series of 

experiments. In: 	. ExpekÁa'aentcJ desLgns. New York, 

John Wiley, 1950. cap.14, p.391-413. 

COMES, F.P. Análise de grupos de experimentos. In: 	 . Cak 

o de es.tat44tLea expetirnen-tat. lO.ed. Piracicaba, Nobel, 

1982. p.168-97. 
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2. CONTROLE QUÍMICO DA Pyricularia sp. no trigo 

Alfredo José Barreto Luiz 1  

Durval Orlando de Macedo 2  

Edson Satoru Ikuma 2  

Sérgio Camargo 2  

2.1. Objetivo 

Avaliar e comparar a eficiência de fungicidas, isolados ou em 

mistura, no controle da Pyricularia sp. no trigo. 

2.2. Metodologia 

O experimento foi instalado na Estação Experimental da Cotia, 

em Dourados, num Latossolo Roxo eutrófico, textura argilosa, fase 

mata. A semeadura foi realizada em 7.5 e a emergência ocorreu em 

11.5.87. A cultivar foi IAPAR 6-Tapejara, com densidade de 80 plari 

tas/m, espaçadas de 0,20 m; a adubação foi de 250 kg/ha, da fórmu 

la 4-30-10. 

O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro 

repetições e onze tratamentos. A área da parcela foi de 14,4 ia 2  

(6,0 x 2,4 ia), sendo a área útil de 10,0 m 2 . 

O experimento constituiu-se dos seguintes tratamentos: 	IPB 

(37,5 g i.a'./ha), cloridrato de kazugamicina (30 g i.a./ha), benzo 

tiazol (21 g i.a./ha), thiophanate methyl + mancozeb (250 + 2.000 

g i.a./ha) , thiophanate methyl (500 g i.a./ha) , carbendazim (250 g 

g i.a./ha), carbendazim + mancozeb (250 + 2.000 g i.a./ha), biter 

tanol (500 mt p.c./ha) , chlorothalonil (1.000 g i.a./ha) , beno 

myl + mancozeb (250 + 2.000 g i.a./ha) e padrão. As aplicações fo 

ram realizaLis nos dias 15 e 25.7.87 (65 e 75 dias após a emergên 

1 Eng.-Agr., do convnio [MBRAPA/CAC-CC, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, MS. 

2 Eng.-Agr., da CAC-CC. 
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cia, respectivamente). Utilizou-se pulverizador de pressão constante 

a base de CO 2 , com bico JA-2, cone cheio, volume de 400 L/ha e pres 

são de 90 lb/pol. 2 . 

As avaliações do número de espigas doentes foram realizadas no 

ve dias após cada aplicação. 

Foram determinados o rendimento de grãos e pesos de mil sementes 

e do hectolitro. 

A razão de evolução da doença foi calculada através da fórmula 

razo de evo1uço da doença= (espigas doentes tia 2 ava1iaço) - (espigas doentes naU ava1iaço) 

(espigas doentes na U ava1iaço) 

2.3. Resultados 

Os tratamentos não apresentaram diferença significativa para na 

nhuma das variáveis. A razão de evolução da doença foi estatistica 

mente igual para todos os tratamentos, apresentando valor médio de 

19,7 (Tabela 1). 

Como não houve efeito dos tratamentos em nenhuma variável, os da 

dos de espigas doentes, rendimento de grãos e razão de evolução da 

doença, das 44 parcelas, foram utilizados em análise de regressão. 

As equações obtidas permitem afirmar que o número de espigas doen 

tes na segunda avaliação foi dependente do número de espigas doen 

tes na primeira e este número, tanto na primeira quanto na segunda 

avaliação, influenciou negativamente no rendimento de grãos e que 

a razão de evolução da doença não afetou o mesmo (Tabela 2) 

As retas correspondentes àsequações de regressão, nas 	quais o 

fator de regressão "r" foi significativamente diferente 	de zero, 

constam das Fig. 1 a 3. 
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3. Levantamento do Perf ii do Solo 

Tetsuo Narita' 

Alfredo José Barreto Luiz 2  

3.1. Objetivo 

Detectar camadas adensadas e determinar a profundidade em que 2 
correm, em solos cultivados a mais de cinco anos com a sucessão so 

ja-trigo, na região de Dourados. 

3.2. Metodologia 

O levantamento foi realizado em dez glebas de Latossolo Roxo eu 

trófico, sendo quatro em lavouras de trigo com preparo de solo con 

vencional (arado + grades), três em lavouras onde utilizou-.se 	o 

sistema de semeadura direta (só na culturaS de inverno) e três em 

reas sob vegetação natural de mata, sem cultivo. Utilizou-se o pe 

netrômetro de impacto, modelo IAA/Planalsucar-Stolf seguindo-se a 

metodologia recomendada por Stolf (1983) 

As amostragens foram realizadas em setemoro, com o trigo na fa 

se de pré-colheita. 

3.3. Resultados 

Até 10 cm de profundidade, a distribuição dos grupos, pela 	or 

dem crescente de adensamento, foi: solos sob inata, com preparo con 

vencional e com semeadura direta. De 10 a 40 cm, os grupos dos so 

los com preparo convencional e com semeadura direta foram semelhan 

tes entre si e mais adensados que o grupo dos solos sob mata, sen 

do que a maior diferença ocorreu na camada entre 10 e 30 cm. Abai 

xo de 40 cm, o grupo dos solos com preparo convencional, apresen 

tou-se menos adensado que os outros dois (Fig. 1) 

Eng.-Agr., da CAC- CC, Caixa Postal 213, 79800 - Dourados, M3. 
2 
 Fnq.-Agr., do Convnio EMBRAPA/CAC-CC, Caixa Postal 661, 79800 - Dourados, lIS. 
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